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DUAS  PALAVRAS. 


O  presente  opúsculo  comprehende  um  grande  numero  de  vocá- 
bulos usados  no  Brasil^  e  que  se  não  encontram  nos  diccionarios  da 
nossa  lingua;  foram  colligidos  das  memorias,  e  outros  escriptos,  qu« 
tratam  das  nossas  cousas,  assim  como  de  muitas  noticias  particula- 
res. Não  é  ainda  um  trabalho  completo,  e  tem  por  fim  unicamente 
facilitar  o  conhecimento  das  accepções  de  taes  vocábulos  aos  estra- 
nhos, e  servir  de  auxilio  aos  lexicographos  para  as  futuras  edições. 

Reconhecemos  que  seria  mui  útil  e  conveniente,  que  indicássemos 
a  origem  dos  nomes  que  passaram  da  linguagem  dos  indígenas  da 
America  e  da  Africa  para  o  uso  commum,  porém^  não  emprehen- 
demos  essa  tarefa,  por  se  achar  em  mão,  e  adiantada  por  pessoas  mui 
dedicadas,  e  versadas  nesses  estudos;  entretanto  em  uma  ou  outra 
dicção,  como  excepção  de  regra^  declaramos  a  sua  origem,  porque 
assim  encontrámos  nos  autores  donde  a  extrahimos. 

Temos  ainda  uma  observação  a  fazer;  e  é,  que  muitos  vocábulos 
estão  escriptos  pelos  autores  com  diíferentc  orthographia,  e  que  para 
não  ficarmos  perplexos  sobre  a  escolha^  seguimos  a  opinião  do  maior 
numero,  ficando  livre  aos  lexicographos  passal-os  pela  censura,  c 
regeitar  os  que  não  estão  bem  fundados. 
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A. 

ABABÁS,  tiibude  aborígenes  que  dominava  em  parle  da 
província  de  Malo-Grosso. 

ABACATE,  fructo  do  abacateiro. 

ABACATEIRO,  arvore  fructi fera  que  produz  o  abacate; 
é  exótica,  mas  acha- se  bem  aclimada  no  paiz. 

ABACACHI,  espécie  de  ananazeiro ;  o  fructo  também 
conhecido  com  o  mesmo  nome,  é  mais  delicado  no  sabor  e 
aroma  do  que  o  ananaz  commum. 

ABANCAR,  tomar  assento,  assentar ;  usado  em  Minas 
Geraes. 

ABARÁ,  iguaria  grosseira  feita  com  massa  de  feijão  co- 
sido, adubado  com  pimenta  e  azeite  de  dende. 
^ABATIRÁS,  tribu  de  aborigenes  que  dominava  na  an- 
tiga Capitania  de  Porto-Seguro. 

ABEREM,  iguaria  feita  de  farinha  de  milho  com  as- 
sucar. 

ABIO,  arvore  fructifera  do  mato  virgem  ;  o  fruclo  é  co- 
nhecido com  o  mesmo  nome. 

ABÓBORA,  fructo  da  aboboreira; — menina,  pequena  do 
feitio  d'uma  cabaça,  e  amareiia  por  dentro;—  cVagiiaou 
carneira,  longa,  cylindrica,  branca  na  casca  e  miolo; — 
mogangai  arredondada  e  amareiia  por  dentro;  —  turbante^ 
deste  feitio  com  miolo  amarello  ;  — jurumú^  vermelha  por 
dentro ;  —  melão,  similhante  a  este  fructo  na  cor  e  feitio ; 
—  taqueira,  pequena,  chata,  de  casca  exalviçada  e  lisa  ;  — 
do  mato,  V.  TAlUIÁ. 

ABOBRINHA.  V.  TAIUÍA'. 

AROBRINHA  DO  MATO.  V.  GONU'. 

ABRIGO',  arvore  fructifera  exótica;  o  fructo  é  conhe- 
cido com  o  mesmo  nome.  Ha  duas  espécies :  uma  tem  o 
fructo  maior  e  mais  agradável  que  a  outra. 
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ANDl HÁS,  aborígenes  íjuo  dominovniii  em  parle  da  pro- 
víncia (!(»  l*ar;'i. 

A NDIJIOBA,  arvore  do  maio  vírp;em  ;  do  fniclo  se  cx- 
Iralio  bom  azeile  para  hizcs  c  sabHo;  {áajandl-iroha,  azeite 
amargoso.) 

AM)IUOnA,  ANDIROVA,  NAMÍANOJROVA,  MIAN- 
DIKOVA,  JABOTA',  I  AVA-DE-SANTO-IGNACIO,  cipó 
medicinal. 

ANDORINHA,  carruagem  do  praça  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  lem  quatro  rodas,  assento  para  duas  pessoas,  um 
cocbeiro,  e  é  pucbada  por  um  só  animal; —  planta  me- 
dicinal. 

AND11RARARA.1ARI.  Y.  ANGFJJM. 

ANGA',  arvore  fruclifera  do  mato  virgem. 

ANGÉLICA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  raiz  passa  por 
medicinal. 

ANGÉLICO',  ])lanta  medicinal. 

ANGELIM,  ANDIRA',  ANDURABABA  JARI,  arvore  do 
mato  virgem,  sua  madeira  é  de  lei,  e  lia  as  seguintes  espé- 
cies :  verdadeiro;  amargoso;  de  coco;  cana  fistula;  (jravelo ; 
lento. 

ANGUSaDA,  misturada  de  cousas,  confusão,  mescla. 

ANGrSTUlíA,  nome  que  se  dá  na  Bahia  á  Larangeira  do 
mato.  Y.  esta  palavra. 

ANI1AHIBA-1)E-REG0,  arvore  do  mato  virgem  queda 
madeira  de  lei. 

ANIUjPOCA,  pássaro  do  tamanho  de  anhuma,  porém 
lindo,  tendo  também  na  cabeça  um  chifre,  e  esporões  nas 
azas  como  aquelloutras;  o  seu  cantar  é  da  meia  noite  por 
diavite. 

AMBA'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

ANICORES,  tribu  de  aborígenes,  que  dominavam  em 
parle  da  província  do  Pará. 

ANNA-PINTA.    Y.  CAPJTAO-DO-MATO. 

ANNl'IBA,  espécie  de  louro.  \.  esta  palavra. 

ANLM,  ave  pequena,  d'um  negro  azevíchado  brilhante, 
é  muito  commum,  o  seu  canto  é  um  som  agudo  e  triste. 

APENABLS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominavam  em 
parle  da  província  do  Pará. 

AP1ACA'S,  horda  de  sylvicolas,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Mato-Grosso. 
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APICU*,  coroa  que  faz  o  mar  entre  si  e  a  lerra  firme,  c 
a  cobre  a  maré  ^  dá  o  barro  para  purgar  o  assucar  nas 
lórmas. 

AP1NAGE'S,  Iribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  provincia  do  Pará. 

APOGIA.  V.  IPECACUANHA. 

ARxiÇA',  fructo  do  araçazeiro,  ha  as  seguintes  espécies: 
de  coroa,  roxo,  do  campo,  de  feira,  da  praia. 

ARAÇA'-G01ABA,  chamam  na  bahia  á  goiaba. 

ARAÇA'-DO-MATTO-GROSSO,  arvore  do  mato  vir- 
gem, sua  madeira  serve  para  vigas  e  vigotas. 

ARAÇA'-P1R0CA,  arvore  do  mato  virgem. 

ARaÇA'-POGA,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  ma- 
deira de  lei. 

ARAÇANHUNA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem ;  o 
fructo  é  similhante  á  jaboticaba,  pouco  saboroso,  e  cria-se 
na  ponta  dos  ramos. 

ARAÇARI,  ave  similhante  ao  tucano. 

ARaCIS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  provincia  d3  Mato- Grosso. 

ARACU',  peixe  de  rio. 

AP»ACUAN,  ave  do  tamanho  de  uma  pomba,  de  um  preto 
aloirado. 

ARAÈS.  V.  ARACIS. 

ARAIGaS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  provincia  do  Pará. 

ARANHAGATO.    V.  VINHATICO. 

ARAOANA',  peixe  de  rio. 

ARAPARI.  V.  ARCO-YERDE. 

ARAP1RAGA,  arvore  do  mato  virgem. 

ARAPOCA,  arvore  do  mato  virgem  da  família  das  ruta- 
ceas,  ha  duas  espécies :  amarella  e  branca. 

ARAPONGA,  ave  do  feitio  de  uma  pomba  ;  ha  de  diver- 
sas cores,  mas  a  mais  commum  é  branca  com  a  cabeça  verde; 
com  o  seu  canto  arremeda  perfeitamente  o  trabalho  de  um 
ferrador,  pelo  que  também  lhe  dão  este  nome. 

ARAPUÁ',  abelha  grande,  negra,  e  que  dá  ferroada. 

ARAPUCA,  armadilha  para  apanhar  pássaros. 

ARAliANAN,  peixe. 

ARA'RAS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
vincia do  Pará. 
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ARARAUNA,  espécie  de  arara  maior  que  as  ordinárias 
e  de  C(k  qiiasi  preta-  —  arvore  do  inalo  virgem,  sua  ma- 
deira serve  para  construevão. 

ARARIBA',  arvore  do  maio  virgem  de  que  ha  varias 
«jualidades:  macho;  fêmea;  rosa;  da  serra.,  outros  as  distin- 
guem pela  còr  da  madoira :  vermelho;  amarello  c  preto; 
é  estimada  a  madeira  para  obras  de  marchetaria ;  e  o  ara- 
ribá-rosa,  serve  eni  tinturaria. 

AR AROBA,  arvore  do  mato  virgem  que  dá  madeira  de 
lei. 

ARaRUa'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

araruta,  planta  (|ue  tem  a  raiz  farinácea,  é  exótica, 
mas  aclia-se  bem  ac limada. 

ARaTAIA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  obras  de  adorno  e  marchetaria. 

ARATICU'ou  ARATICUM,  arvore  fructifera  do  mato 
virgem;  ás  espécies  que  traz  Constâncio  accrescente-se : 
araticum-embira. 

ARATINGUI,  arvore  do  mato  virgem,  cuja  madeira  tem 
muito  usos  ;  alguns  escreven»  Artingui. 

ARCO-VERDE,  ARC0-DE-1>1PA,  ipè,  araparí, 
arvore  do  mato  virgem  de  que  ha  varias  espécies :  aptí; 
de- flor- amar  tila;  de- flor- felpuda;  do-hrrjo;  mirim;  do  cam- 
po ;  de  capoeira  :,  moHe ;  roxo;  grande;  etc.^  a  madeira  tem 
muitos  usos. 

ARÈA-PRETA,  qualidade  do  rapé. 

AlREISCA.  terra  misturada  de  área  e  salão,  serve  para 
mandioca  e  legumes,  mas  nno  para  canna. 

ARERANHA,  quadrúpede  amphibio. 

ARERÈ,  espécie  de  marreca. 

ARIGURANA,  arvore  do  mato  virgem,  que  Icm  boa  ma- 
deira. 

ARIHINIS  ou  AIRINIS,  tribu  de  aborígenes,  que  domi- 
nava em  parte  da  província  do  Pará. 

ARINAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

ARIPÊRANA,  arvore  do  mato  virgem-,  sua  madeira 
serve  para  construcção  civil  e  naval. 

ARMA-DE-SERRA,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  ma- 
deira de  còr  roxeada  muito  rija. 
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ARMAR,  nos  engenhos  dassucar,  é  arrumar  a  lenha  na 
fornalha. 

ARMARINHO,  casa  onde  se  vendem  objectos  de  costura 
e  outras  miudezas. 

ARNABUTOS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  do  Pará. 

ARRACACHÁ,  planta  alimentar,  é  exótica. 

ARREIADOR,  o  homem  que  tem  a  seu  cargo  e  cuidado 
o  tratamento  dos  animaes  de  uma  tropa  rural. 

ARUANS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

ARUAOUIS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

ARUCESRANA,  arvore  do  mato  virgem. 

ARUEIRA,  arvore  que  cresce  nos  logares  húmidos. 

ARUEIRâ-DE-CATINGA,  arvore  do  mato  virgem;  a 
madeira  serve  para  obras  de  adorno  e  esteiadura  ^  a  casca  é 
adstringente  e  o  fructo  dá  a  cor  da  rosa. 

ARURÃO,  espécie  de  jacaré  grande. 

ARVORE-DA-INDEPENDENCIA,  arbusto  que  tem  a 
folha  matisada  de  amarello  e  verde,  serve  para  adornar  os 
jardins. 

ARYORE-DO-PÃO  ou  FRUTEIRA-DE-PÃO,  arvore 
exótica,  aclimada  com  vantagem,  e  produz  a  fructado  pão 
bem  conhecida. 

ATA.  V.   FRLICTA  DO  CONDE. 

ATIADEOS,  horda  de  aborígenes,  que  dominava  entre 
as  províncias  do  Maranhão  e  Pará. 

AZEDINHA,  planta  hortense. 

AUGE,  aborígenes,  que  dominavam  na  raia  do  Maranhão 
com  o  Pará. 

AZOUGUE,  cipó  medicinal. 

AZULÃO,  arvore  do  mato  virgem  que  dá  madeira  de  lei. 
—  Passarinho  côr  de  anil,  que  depois  de  acostumado  á 
gaiola  arremeda  vários  outros. 

B. 

BABA-DE-MOÇA,  doce  feito  de  coco  da  Bahia. 

BACABA,  fructo  da  bacabeira. 

BACABADA,  bebida  preparada  com  o  sueco  da  bacaba. 
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UACAliKlUA,  pnimcira  fniclifera  do  maio  \irgcni,(pie 
produz  a  bacaba. 

HAdAlIlIlIS,  tribii  do  aboiigencs,  qiio  dominava  cm 
parlo  da  província  de  iMalo-Grosso. 

BACAMARTE,  planta  medicinal. 

IJAGAZI,  arvoredo  mato  virgem,  sua  madeira  serve  para 
obras  de  nrcbitectura. 

BACOPARI,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  tem 
vários  usos  na  archilcclura  ci\il. 

BACORI,  arvore  fruclifera  do  mato  virgem,  o  fructo 
tem  grande  casca  e  semente,  mas  saborosíssimo,  e  delle  se 
faz  cxcellente  doce. 

BACUMIXA',  arvore  do  mato  virgem,  cuja  madeira 
serve  para  vigas  e  frechaes. 

BACUMIXA'-AÇU',  é  outra  espécie,  c  a  madeira  tem  os 
mesmos  usos. 

BACURIS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Malo-Grosso. 

BACURUBU',  arvore  do  mato  virgem,  da  família  das  le- 
guminosas. 

BADEJO,  peixe  do  mar. 

BAGA,  o  fructo  da  mamona,  usado  na  província  doEspi- 
rito  Santo. 

BAGA-AMARELLA,  arvore  do  mato  virgem. 

BAGA-DE-LOURO,  arvore  fructifera  do  mato  virgem, 
a  madeira  serve  para  taboado  e  frechaes;  e  o  fructo  6  appli- 
cado  para  cólicas  e  dores  no  estômago. 

BAGATELA,  jogo  entre  duas  pessoas  e  sobre  um  tabo- 
leiro,  com  umas  bolinhas  de  marfim,  que  se  mettem  em  uns 
buracos  semi-espheroídes. 

BAGUAÇU',  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  madeira 
branca. 

BAGUALADA,  manadas  sem  numero  de  animal  caval- 
lar,  que  andam  montadas  e  sempre  a  corso  com  incrível  ve- 
locidade. 

BAHE',  fazenda  de  algodão  fabricada  cm  Inglaterra,  e 
que  se  reexporta  para  a  costa  d' A  trica. 

BAHIAINO,  povo  miúdo  da  roça,  usado  no  3Iaranhao. 

BAIACU',  peixe  peíjueno  e  de  pouca  cstiuíação -- 
figuradamente  se  diz  d'um  homem  baixo,  gordo  e  desgei- 
toso. 
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BAIAS,  nação  de  aborígenes  que  dominava  em  parle 
da  província  da  Mato- Grosso. 

BAINHA  DE  ESPADA,  arvore  do  mato  virgem  da  fa- 
mília das  artocapeas . 

BALA,  bola  d'assucar  queimado,  que  se  traz  na  boca. 

BÁLSAMO,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  o  óleo  co- 
nhecido no  commercio  por  bálsamo  peruviana . 

BAMBOKE',  arvore  fructifera  do  mato  virgem ;  o  fructo 
ésímílliante  ao  limão. 

BANANA,  fructo  da  bananeira,  ha  as  seguintes  espécies: 
da  terra  ou  pacova;  prata;  maçan;  figo;  anan;  indiana; 
cayenna;  roxa . 

BANANAL,  terreno  plantado  de  bananeiras. 

BANANEIRA-DO-MATO.  V.  CAITE'. 

BANDEIRA,  um  indeterminado  numero  de  Iiomens, 
que  providos  de  armas,  munições,  e  mantimentos  necessá- 
rios para  sua  subsistência  e  defeza,  entram  nas  matas  vir- 
gens com  o  intuito  de  descobrir  minas,  reconhecer  o  paiz, 
ou  castigar  os  selvagens,  que  assaltam  as  propriedades  ru- 
raes  e  os  viajantes,  ou  ainda  para  os  cívilisar. 

BANDEIRANTE  ou  BANDEIRISTA,  individuo  que 
pertence  á  bandeira. 

BANGUE,  fornalha  onde  assentam  as  tachas  nos  enge- 
nhos de  fazer  assucar  —  liteira  rasa  para  o  viajante  ir  dei- 
tado —  cocho  de  coiro 

BANGULA,  embarcação  de  pescaria. 

BANHADO,  pântano,  usado  no  Rio  Grande  do  Sul. 

BAPEVA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  obras  de  casas. 

BARABU',  arvore  do  maio  virgem,  ha  varias  espécies : 
macho  e  fêmea,  mais  ou  menos  roxo. 

BARAIA,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

BARBA-DE-YELHO,  HERVA-DOS-BARBONOS,  plan- 
ta parasita  no  tronco  das  arvores  ^  usa-se  das  suas  hasleas 
que  são  era  forma  de  fdamentos  para  encher-se  travessei- 
ros, coixões,  etc. 

BAUBATIMAO,  arvore  do  mato  virgem,  a  sua  casca  é 
medicinal. 

BARBUDO,  pássaro  negro  com  uma  grande  mallia  branca 
no  lombo,  e  outra  amarellada  no  peito. 

BARE'S,  cabilda  de  sylvicolas  que  habitavam  no  Pará. 
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BAKHl!llUA,  lugar  escarpado  na  margem  do  rio  com 
extensão  alé  meia  légua,  onde  ha  moto. 

BARHEIHO,  pássaro. 

BAHIUC.UDO.  V.   SUMAÚMA. 

BAlUUJGA,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

BATALHA,  arvore  do  mato  virgem  —  jogo  de  earlas. 

BATATA,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

BATATA-1)()-MAR.   V.   SALSA-DA-PRAIA 

BxVTtl-CnAl*E'0,  abelha  pequena  de  còr  íusco-amarel- 
lado. 

BATINGA,  arvore  do  mato  virgem,  ha  varias  espécies : 
branca;  vermelha;  e  tucano. 

BAT1NGUAÇU',  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira 
tem  vários  usos  na  architcclura  civil. 

BATUQUE,  dansa  de  negros  acompanhada  de  canto,  e 
instrumentos  grosseiros. 

BEJUPIRÀ,  peixe  saboroso  e  de  estimação. 

BELCHIOR,  o  que  compra  e  vende  objectos  velhos  e 
usados. 

BEMTEVI,  passarinho  que  articula  distinctamente  o  seu 
nome  —  parcialidade  politica  no  Maranhão. 

BENGALA,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  madeira 
de  cores  variadas,  e  serve  para  obras  de  marchetaria. 

BERTALHA,  planta  trepadeira  e  alimentar ;  cultiva-se 
nas  hortas,  ha  branca  e  roxa. 

BETE,  planta  medicinal. 

BLVRIBU',  certo  modo  de  assar  a  caça,  usado  pelos  ín- 
dios, e  consiste  em  deposital-a  em  covas  feitas  no  chão  e 
coberlas  de  folhas  verdes,  terra,  lenha  e  fogo. 

BI(]0-RASTEIRO,  ave  do  tamanho  de  uma  pomba. 

BIGUIBA  ou  BICUIVA,  arvore  do  mato  virgem  de  que 
ha  as  seguintes  qualidades:  branca  e  vermelha,  do  fructo 
desta  se  extrahe  uma  espécie  de  óleo,  que  tem  applicação 
nas  moléstias  cutâneas. 

BICUTBUÇU',  arvore  do  mato  virgem ;  a  sua  madeira 
tem  vários  usos  em  carpintaria. 

BIGUÁ,  pássaro. 

BIJUI.  V.  MIJUI. 

BH^ROS,  planta  de  muita  utilidade  e  de  ornato  para  os 
jardins. 

BIRARO',  arvore  do  mato  virgem. 
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BIRIBÁ,  arvore  do  mato  virgem  de  grande  altura,  e 
âmago  preto  duríssimo  que  serve  aos  aborígenes  para  extra- 
hir  fogo  pelo  attrito ;  serve  para  a  construcçao  civil  e  naval; 
da  casca  se  extrahe  a  estopa  chamada  da  terra. 

BIRIRIÇÒ,    BIRIRIÇÒ-DO-CAMPO.  V.  MARIRIÇÔ. 

BIROLA,  fazenda  de  algodão  fabricada  em  Inglaterra,  e 
que  se  reexporta  para  a  Costa  d' Africa. 

BITU',  coco  para  pôr  medo  ás  crianças. 

BO'BO',  iguaria  de  feijão  com  abóbora. 

BOCA-DE-BARRO,  casta  de  abelha. 

BOCAIUVA,  casta  de  palmeira  do  mato  virgem  que  dá 
cocos. 

BOCA-RASA,TUBI-BRAVO,  espécie  de  tubi.  V.  esta 
palavra. 

BOI-GORDO,  planta  medicinal. 

BOl-TATÁ,  coco  para  pôr  medo  ás  crianças. 

BOLA,  espécie  de  tatu  assim  chamado  porque  esconde 
todos  os  seus  membros  debaixo  do  casco,  é  esbranquiçado  e 
a  sua  carne  gostosa. 

BORÁ,  abelha  amarella  e  esguia  do  tamanho  de  uma 
mosca  pequena. 

BORBOLETA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira 
serve  para  obras  de  architectura  civil  —  planta  de  ornar  os 
jardins,  cuja  flor  tem  similhança  de  borboleta. 

BORI,  palmeira  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve  para 
ripas. 

BORORE,  veneno  com  que  os  gentios  hervavam  as  fle- 
X9S,  e  que  é  extrahido  do  certas  plantas  aquáticas. 

BORORO'S  ou  BOROROMAS^  nação  de  aborígenes, 
que  dominava  em  parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

BORRACHUDO,  mosquito  muito  conhecido  pelas  ferroa- 
das dolorosas  que  dá. 

BRACAJÁ,  casta  de  cágado. 

BRACOHI,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  madeira  de 
lei. 

BRAZILEIRA,  planta  que  tem  a  folha  verde  malisada  de 
branco,  serve  para  ornar  os  jardins, 

BRAZILETE,  arvore  do  mato  virgem^  sua  madeira  serve 
para  obras  de  marchetaria. 

BROCA,  peneira  grossa  de  peneirar  o  café  em  grão. 
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BHiJTiz.  V.  nmuTiz. 

IJlUJTlZLlinO.  V.  BUIUTIZKIRO. 

BUCIÍA,  CABACIMHA,  arbusto  do  maio  virgom,  que 
produz  uni  íruclo  nicdicinal,  o  qual  tem  um  tecido  relicn- 
iar  em  fórina  de  casulo  com  o  que  se  carregam  as  espingar- 
das em  lugar  de  bucha  de  trapo  ou  de  papel. 

BLC11A-I)E-PAI  LISTA  ou  PURGA-DE-JOÃOPAES, 
planta  medicinal. 

BUCIllNHA,  planta  medicinal. 

BUGRES,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  na  pro- 
>incia  de  S.  Paulo. 

BUNDA,  nádegas,  traseiro. 

BURACA,  pequeno  sacco  de  coiro  que  usam  os  tropeiros 
de  Minas. 

BURANHEM,  arvore  do  mato  virgem,  de  que  ha  duas 
espécies  fêmea  e  macho ;  a  madeira  de  ambas  serve  para 
>araes  de  sege. 

BURIQUl,  casta  de  macacos. 

BURITIZ  ou  BRUTíZ,  fructo  do  buritizeiro,  delle  se  laz 
vinho  quo se  assimelha  ao  da  videira  na  cor  c  gosto. 

BURITIZ àL,  mata  de  buritizeiros. 

BURITIZEIRO  ouBRUTiZElRO,  alta  palmeira  fructi- 
fera  do  mato  virgem. 

BUZ,  aborigenes,  que  dominavam  cm  parte  da  província 
do  Maranhão. 

C. 

CA  A,  planta  medicinal. 

CABA,  es|}ecie  de  abelha  mordaz. 

CABACINHA.  V.  BUCHA. 

CABACINO,  TAIUIÁ-DE-ABOBRINHA,  planta  medi- 
cinal. 

CABAÇO-AMARGOSO,  planta  medicinal. 

CABAllIBAS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Mato-Grosso  (de  caba,  mata,  ai6a, 
virgem.) 

CABANADA.  V.  PANELLAS. 

CABANOS,  nome  de  uma  parcialidade  politica  na  pro- 
víncia das  Alagoas. 
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CABEÇA-DE-RUBIM,  pássaro  averdeado  com  uma  pe- 
quena barretina  carraezim,  que  esconde  quando  quer  com 
as  pennas  dos  lados ;  a  feniea  tem  a  barretina  negra  e 
maior. 

CABEÇA-DURA,  peixe  do  mar. 

CABELLEIRA,  espécie  de  vinhatico.  V.  esta  palavra. 

CABELLO-DE-NEGRO,  planta  medicinal. 

CABELLUDO,  espécie  de  lagarta,  que  tem  pèllos  mui 
compridos. 

CABIUNA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  preta 
serve  para  obras  de  marcenaria. 

CABIXIS,  aborígenes  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
víncia íie  Mato-Grosso. 

CABOCLA,  espécie  de  rola  côr  de  tijolo. 

CABOCLO,  espécie  de  oití.  V.  esta  palavra. —  Espécie 
de  marínbondo. 

CABOQUENAS,  cabilda  de  sylvícolas  que  habitavam  no 
Pará. 

CABORAHIBA,  espécie  de  oleo.  V.  esta  palavra. 

CABORB,  ave —  vaso  de  barro  para  coser  ao  lume  qual- 
quer coisa,  boiãosinho. 

CABRUÈ,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  madeira  de 
côr  acinzentada  muito  rija. 

CACATUA,  a  fêmea  do  cacatú. 

CACHERENGUENGUE,  faca  velha. 

CACHINEZES,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  cm 
parte  da  província  de  Minas-Geraes. 

CACH0RR0-D'AGUA,  quadrúpede  amphibio,  que  só  se 
encontra  nos  rios  centraes  do  império. 

CACIMBA,  cova  ou  poço  que  se  faz  junto  ás  bordas  dos 
rios,  em  lugares  húmidos,  ou  terras  pantanosas,  para  se 
ajuntar  agua  que  reçuma  ou  para  ahi  corre  d'algum  olho. 

CACTO,  planta  que  dá  uma  linda  flor,  e  que  serve  de  or- 
nar os  jardins. 

CACULAGE,  QUITOCO,  planta  medicinal. 

CACUNDA,  espécie  de  vinhatico.  Y.  esta  palavra. 

CAÇULA,  6  o  filho  mais  novo,  o  ultimo  nascido. 

CADIOÉOS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

CAETANO,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  frechaes. 


.y^- 
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CAFUSA,  o  filho  ou  filha  de  mulato  c  negra,  ou  vicc- 
versa. 

CAGA-  FOGO,  ahelha  de  corpo  delgado  e  negro. 

CaGA-SFBO,  passarinho  pardo  com  algumas  malhas 
brancas  nas  pennas  das  azas. 

CAGOANS,  Iribu  de  syhicolas  que  habitavam  cm  S. 
Paulo. 

CAHANS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominavam  em  parte 
da  provincia  de  Minas  Geraes;  cahanSj  quer  dizer,  gente  do 
mato. 

CAlIETE,  nação  de  aborígenes  que  dominava   na  pro- 
X""  vincia  de  Pernnmbuco,  dividida  em  varias  hordas. 

^^       CAIABA\ AS  ou  CAIAVABAS.  V.  CAHANS. 
Cj\]^  CA1AP0'S,  tribu  de  aborígenes  que  dominava  em  parte 

\j  da  provincia  de  Mato-Grosso. 

CAIÇU',  ave  pequena  com  as  azas  e  cauda  côr  de  tabaco, 
a  barriga  cinzenta,  uma  nuilha  branca  no  peito,  a  parte  su- 
perior do  corpo  parda  salpicada  de  branco. 

CALNCA,  CUUZEnUISHA,  CAjNINANA,  RAIZ  PRE- 
TA, planta  que  tem  a  raiz  medicinal,  nmilo  usada  nas 
roças. 

CaIPO'RA,  o  que  não  tem  felicidade  nos  seus  negócios. 

CAIRUÁ,  pássaro  azul  pelas  costas  com  o  peito  roxo, 
azase  cauda  negra,  bico  curto  e  largo. 

CAITÉ,  BaSaNEIRA-DO-MATO,  planta  arbustiva, 
que  tem  a  raiz  medicinai  ^  usa-se  das  folhas  para  forrar  por 
dentro  os  jacazes  em  que  se  carrega  o  café. 

CAITETU',  CATFiU',  porco  do  mato. 

CAIUÁS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
vincia de  S.  Paulo. 

CAIUVICENAS,  cabilda  de  syhicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

CAIXETA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  obras  de  carpintaria. 

CAJUVGllYA,  planta  medicinal. 

CaLCANHA,  nos  engenhos  de  assucar,  éa  mulher  que 
cuida  das  candêas  e  varre. 

CALDEIRÃO,  cova  que  a  passagem  das  tropas  ruraes 
deixa  na  estrada,  que  antes  fora  alagada  pelas  chuvas. 

CALDO,  o  sumo  da  canna. 

CALIZ,  cano  de  páo  nos  engenhos  d'assucar. 
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CaLOMBO,  sangue,  leite  ou  outro  liquido  coalhado  em 
forma  granular. 

CALUMBÁ  ou  COCHEIRA,  nos  engenhos  d'assucar,  é  o 
cocho  do  caldo. 

CAMAÇARI,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  boa  ma- 
deira. 

CAMAISNA,  planta  que  dá  frechas. 

Camará,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  flores  ama- 
rellas;  sua  madeira  serve  em  carpintaria,  poliame  e  torno. 

CAMARÃO,  arbusto  que  cresce  nas  capoeiras  5  das  varas 
se  fazem  muitos  usos. 

CaM  Ali  ARES,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em     -- 
parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

CAMaRÁTINGA,  arbusto  que  tem  as  folhas  medicinaes. 

CAMBAXIRRA  ou  GAMAXIRRA,  passarinho  de  cor  ^ 

escura  que  tem  o  canto  jovial. 

CAMBAZES,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
parte  da  provincia  de  Mato-Grosso.  ^,.. 

CAMBE  TAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no      "'"      r^ 
Pará.  -  -  ^ 

CAMBEVA.  V.  PACALEQUE. 

CAMBOATÁ,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  madeira 
de  côr  branca  roxeada. 

CAMBRAIA,  còr  de  cavallo,  é  branco  de  pêllo  e  coiro. 

CAMBUCÁ,  fructo  do  cambucazeiro. 

CAMBUCAZEIHO,  arvore  fructifera. 

CAMBUHl  ou  CAMBUÍ,  arvore  fructifera  do  mato  vir- 
gem ;  ha  três  espécies  que  dão  fructos  brancos,  negros  e 
encarnados. 

CaMOINDONGO,  ratinho  caseiro. 

C AMOQUENQUE ,  espécie  de  mandioca  de  talo,  e  raiz 
branca. 

CAMPEIRA,  espécie  de  mandioca. 

CAMPEiaO,  casta  de  veado. 

CAMPO  (ARAÇÁ-DO-),  variedade  desta  fructa,  mui 
commum. 

CAMURAPIM,  peixe  grande  e  escamoso. 

CAMURIM,  peixe  grande,  com  uma  risca  branca  nos 
lados. 

CANAFISTULA,  espécie  de  angelim.  Y.  esta  palavra  — 
planta  medicinal  que  dá  uma  bonita  flor  roxa. 


rft    « 
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CANCÃO,  pássaro  !)rnnr(»  pol.i  parto  inferior,  c  escuro 
pela  superior. 

C\M)ÈA  (CIHI-),  espécie  de  carangueijo  que  tem  as 
pernas  pintadas. 

CAM^XLA  arvore  do  mato  virgem,  a  madeira  tem  uso 
nas  obras  de  ornato,  e  a  casca  nas  pharmacopéas  e  co-; 
sinhas. 

(>ANELLA  AMAREIvLA,  tem  este  nome  pela  cor  de  sua 
f.)llia  ;  serve  a  madeira  para  carpintaria  de  casas. 

GANlíLLA-liURlíA,  a  madeira  tem  máo  cheiro,  ainda 
(|nando  bem  sôcca,  tem  os  mesmos  préstimos  da  antece- 
dente. 

CAjSELLA-CAPITÃO,  tem  a  madeira  própria  para  car- 
pintaria. 

CANELLA-1)E-VEAD0,  tem  a  madeira  amarella,  c  dá 
bons  caibros  e  barrotes. 

CANELLA-1)E-A  ELllA,  tem  a  madeira  duríssima,  serve 
para  cabos  de  machado  e  esteios. 

CAKELLA-DO-BOSQUE,  silvestre.  -Outra cuja  madeira 
serve  para  cabos  de  machado,  vigolas  e  frechaes;  o  seu 
tronco  é  cheio  de  regoajuentos  e  de  gomos. 

CANELLA-DO-BREJO,  a  sua  madeira  serve  para  chu- 
maceiras de  carros. 

CANELLA-DO-MATO,  arbusto  que  tem  as  folhas  e  casca 
imitando  o  cheiro  do  cravo  da  india. 

CANELLA-JLCU',  arvore  que  tem  a  madeira  de  lei. 

CANELL.-WEIMÃO,  outra  espécie. 

CANELLA-PHEGO,  a  sua  madeira  tem  muitos  nós  ou 
revesanienlos,  ser>e  em  carpintaria  de  casas. 

CANELLA-SEBO,  cresce  e  engrossa  de  maneira,  que 
chega  a  dar  canoas. 

CaNELLA-SILYESTRE,  a  madeira  serve  em  carpin- 
taria. 

CANELLA-SOTURNAIIIBA  ou  MARIA-PRETA,  outra 
espccie. 

GAISEMA,  arvoredo  mato  virgem,  cresce e  engrossa  de 
maneira,  ([ue  chega  a  dar  canoas. 

CAISGA,  certa  espécie  de  mineral  de  ferro  argiloso  e 
pardacento  na  provincia  de  S.  Paulo- 

CANGaBIXA,  arvore  do  mato  virgem,  sua. madeira 
serve  para  esteios  c  frechaes. 
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CANGAMBÁ,  JERATACA,  MANACÁ,  MERCÚRIO 
VEGETAL,  planta  que  tem  a  raiz  medicinal. 

CANGAMBÁ,  animal.  V.  JARATÍCÁCA. 

CANGAPÁRA,  espécie  de  cágado. 

CANGaTÁ,  cordão  feito  de  pennas. 

CANGERANA,  CANJARANA  ou  CANHARANA,  arvo- 
re do  mato  virgem,  sua  madeira  serve  em  carpintaria,  e  a 
casca  é  medicinal.    ^ . 

CANGICA,  iguaria  feita  de  milho  verde,  leite  c  assu- 
car  —  qualidade  de  rapé. 

CANGIQUINHA,  confeitaria  de  milho  verde,  leite  e  as- 
sucar. 

CANGUÇU',  espécie  de  onça  [de  acanga,  cdhe(^n,  cçú, 
grande.) 

CaNHENHA,  peixe  do  mar. 

CANiNANA,casia  de  cobra  muito  comprida,  delgada, 
negra,  pintada  de  amarello. 

CANINANA,  planta.  Y.  CAINCA. 

CANIjNDÉ,  espécie  de  arara  grande,  hà  duas  qualidades : 
nzues  e  mrarnadas,  e  aziíes  e  amarellas. 

CANJARANA.  V.  CAÍSGERaNA. 

CANNACATAGE,  horda  de  aborigenes,  que  vivia  na 
raia  da  provincia  do  Maranhão  com  o  Pará. 

CANNA-DO-BBEJO,  planta  aquática. 

CANOEIROS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
parte  da  provincia  de  Mato-Grosso. 

CANUDO.  V.  TUBI'. 

GANZÁ,  instrumento  grosseiro  feito  de  taquara. 

CÃO-DO-MATO,  quadrúpede  pequeno,  rasteiro,  ou  es- 
curo ou  cinzento. 

CAPADOdO,  enganador,  mentiroso,  embusteiro. 

CAPA-HOMEM,  cipó  medicinal. 

CAPaNGA,  valentão  que  serve  de  guarda  costas  aalgam 
fazendeiro  ou  senhor  de  engenho,  usado  na  provincia  do 
Rio  de  Janeiro. 

CAPaROROCA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira 
serve  para  taboado  e  vigotas,  ha  duas  espécies :  vermelha  e 
branca. 

CAPEBA.  V.  PARIPAROBA. 

CAPIANGA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  frechaes  e  taboado  inferior  ;  ha  varias  espécies. 
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CAPIANGUÇir,  arvoredo  mato  virgem. 
CAPIBÁRA.  V.  CAPIVARA. 
CAPICHINCUI,  planta  medicinal. 
CAPJECRANS  ou  CAlSELLAS-FiNAS,  tribu  de  aborí- 
genes, que  dominava  em  parte  do  Maranhão. 

CAPIM,  plafita  forrajosa;  ha  as  seguintes  espécies ;  de 
Angola;  melado  ou  gordura  ;  mata-me  embora;  ribeirão  ; 
da  colónia;  de  Minas  ou  de  cangalha;  da  'praia;  elCy 

Capitania,  espécie  de  mandioca  de  talo  e  raiz  branca. 

CAPITAO-DO-MATO,    AINNA-PIíNTA,    PURGA-DE- 

CAIAPO',  planta  medicinal. 

CAPIVARA  ou  CAPIBÁRA,  quadrúpede  que  tem  a  fi- 
gura de  um  porco,  orelhas  curtas,  focinho  e  dentes  de  le- 
bre, cabello  áspero  e  raro,  só  anda  perto  d'agua,  e  é  grande 
nadador. 

CEUCA-DE-CAPIVÁRA,  tapume  que  se  faz  nas  roças 
para  obstar  á  entrada  das  capivaras. 

CAPIXABA,  appellido  que  se  dá  aos  naturacs  da  provín- 
cia do  Espirito  Santo. 

CAPOCHCS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Minas  Geraes. 

CAPÃO,  mato  pequeno. 

CAPOROROCA.  V.  CAPAROROCA. 

CAPTIVO,  qualidade  de  pedra,  que  serve  para  machados 
e  c  indicio  de  haver  diamantes  no  lugar  onde  ella  se  acha. 

CAPOEIRA,  mato  curto  que  vem  depois  da  derrubada 
do  mato  virgem ;  é  corrupção  de  co,  cuera,  roça  antiga  — 
desordeiro,  brigão,  que  joga  as  cabeçadas ijo^ar  ca jwwetVa  — 
casta  de  perdjz. 

CAPUÈIRÃO,  mato  capueira  já  antigo. 

CARÁ,  peixinho  do  rio. 

CARAAÇU',  planta  que  tem  a  raiz  farinácea  e  alíraen- 

losa. 

CARÁCARA,  espécie  de  gavião.    * 

CARACU',  a  medulla  pingue  dos  ossos  longos  dos  bois, 

etc,  tutano. 

CARACUHI,  planta  de  raiz  farinácea  e  alímentosa. 

CARÁ-DO-AR,  planta  trepadeira. 

CARAGÉ,  bola  de  massa  de  feijão  cosido  frita  em  azeite 
de  dendé. 
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CARAHÁ,  casta  de  canna  ou  bambií ;  algumas  temo 
verniz  atartarugado ;  serve  para  fabricar  cestos,  estei- 
ras, etc. 

Carajás,  trlbu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Goyaz. 

CARAJUÀ,  ave  de  côr  azul. 

CARAJURLÍ',  fava  cheirosa  do  Pará. 

CARAMURU',  peixe  similhante  ao  muçum,  grande,  pin- 
tado ^  é  muito  saboroso,  porém  a  sua  mordedura  dizem  ser 
fatal. —  Nome  dado  á  parcialidade  que  se  conservou  afei- 
çoada ao  ex-imperador  o  Snr.  D.  Pedro  I. 

CARANÁ,  palmeira  do  mato  virgem. 

C  AR  AND  A',  palmeira  do  mato  virgem  ;  o  palmito  tem 
uso  culinário. 

CARANGUEIJOS,  nome  de  uma  parcialidade  politica  na 
província  do  Ceará. 

CARANGUEIJE (RA,  casta  de  aranha  grande  como  um 
mediano  carangueijo,  coberta  de  pêllo  comprido  ;  é  vene- 
nosa. 

CARÃO,  ave  paludal. 

CARAPANÁ,  casta  de  mosquito. 

Carapeta,  arvore  do  mato  virgem,  da  família  das  me- 
liaceas. 

CARAPIÁ,  planta  que  tem  a  raiz  medicinal. 

CaRAPICU',  peixinho  mui  conhecido. 

CARAPITAlA,  planta  que  tem  as  raízes  tuberosas,  mui 
abundante  de  fécula  macia  e  nutriente. 

CARÁ-RARO-DE-GUARIRA,  planta  que  tem  a  raiz  fa- 
rinácea e  alimentosa. 
CARAUNA,  ave  paludal. 

CARDIGUÊRA,  espécie  de  rola. 

CARDO,  planta  que  cresce  nas  praias,  e  dá  um  fructo 
de  pelle  carraezim,  massa  branca  cheia  de  milharás  pretas, 
muito  SUCC0S9,  de  sabor  agridoce  agradável. 

CARIBOCA,  o  filho  do  europeu  com  cabocla. 

CARIJO'S,  nação  de  aborígenes,  que  dominava  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo. 

CARIMA,  é  a  mandioca  macerada  na  agua,  exprimida, 
pisada  e  reduzida  a  bolos  sôccos,  destes  bôlos  é  que  se  fa- 
zem mingaus. 
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CARIOCA,  appcllido  que  se  danos  natiiraes  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. —  Grande  acqueduçlo  na  mesma  cidade. 

CARNAIJBA  ou  CARNAIBA,  palmeira  fruclifera  do 
nialo  >irf;ení ;  do  fructo  se  tira  cora. 

CAUjNICAB,  malar  o  gado  e  esquartejal-o;  usado  no  Hio 
(írande  do  Sul. 

CAIÍNE-DE-VACCA,  arvoredo  mato  virgem. 

CAROÀ,  CARUÁ,  GAROHÀ,  planta  linilera. 

CAROATÁ-ACU'  ou  PITEIRA,  planta  linilera. 

CAROATA-DE-KEDE,  planía  linilera. 

CaROBA,  arvore  do  mato  virgem,  do  tronco  se  fazem 
canoas ;  as  folhas  dizem  que  s3ío  medicinaes. 

CAROBIMlA,  arbusto  do  mato  virgem-,  as  folhas  dizem 
que  são  anli-siphiliticas. 

CAROBLÍÇU',  arvore  do  mato  virgem;  a  madeira  dá  ta- 
boadoe  frechaes. 

CAROMÁ.  y.  CAROÁ. 

CARRAPIXO.  V.  GUAXUMA. 

CARREGADEIRA,  espécie  de  formiga. 

CARUÁRA,  abelha  pequenina. 

CARUMBÉ,  cesto  de  carregar. 

CARLRU'-DE-NEGRA-MliNA.  V.  MARIAGOMBI. 

CARVUEIRA,  arvoredos  capueiras,  que  serve  para  fazer 
carvão. 

CASACA-DE-COIRO,  pássaro  amarellado  por  cima,  e 
pardo  por  baixo. 

CASCA-DE-CAUBI,  arvore  do  mato  virgem;  sua  ma- 
deira serve  para  frechaes. 

CASCA-DE-JACARÈ,  arvore  do  mato  virgem;  tema 
madeira  avermelhada  e  serve  em  carpintaria. 

CASCAVEL,  casta  de  rôla,  que  dá  um  estalo  com  as  azas 
quando  se  levanta  •,  é  pintada  de  branco. 

CASCO-DE-CARVALHO,  CAROBA-MIUDA,  planta 
medicinal. 

CASCUDO,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  sen^e 
para  frechaes  —  peixinho  do  rio  —  nome  vulgar  e  genérico 
dos  insectos  coleoptcros. 

CASCUDOS,  nome  de  uma  parcialidade  politica,  na  pro- 
víncia de  Minas -Geraes. 

CASQUliMIA- VERMELHA,  arvore  do  mato  virgem  ; 
serve  a  madeira  para  carpintaria  de  casas. 
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GASSAMBA,  balde  para  tirar  agua  —  esíribo  com  a  for- 
nia de  sapato. 

CASTANHEIRO,  arvoredo  maio  virgem. 

Cata,  cova  aberta  em  quadratura  mais  ou  menos  re- 
gular, para  extrahir  o  ouro  das  entranhas  da  terra. 

CATAIA,  HERVA-DO-BICHO,  planta  medicinal. 

CATANDUBA,  mato  rasteiro  cheio  de  espinhos  e  mui 
fechado. 

CATANUIXIS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

CATAPUIAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
l'ará. 

CATEJUÁ,  arvore  do  mato  virgem. 

CATETE,  espécie  de  milho. 

CATHARINA-GONGA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  ma^ 
deira  serve  para  frechaes. 

CATHERINETA,  boneca  de  panno. 

CATINGA,  mato  de  terras  fracas  (de  caa-ím^^a,  mato-, 
branco.) 

CATINGA-BRANCA,  arbusto  medicinal,  e  que  pôde  ser- 
vir na  tinturaria,  pois  dá  uma  tinta  amarella. 

CATINGA-DE-PORCO,  arvore  do  mato  virgem. 

CATINGUEIRO,  casta  de  veado. 

CATITU',  GAHITETU',  ou  CAITETU',  porco  do  mato. 

CATOTA,  arvore  fruclifera  do  mato  virgem. 

CATUCáR,  dar  signal  a  qualquer  pessoa  por  meio  de  to- 
que com  pé  ou  mSo. 

CATUPÈ,  dánsa  popular  que  já  senão  usa. 

CaUAXIS,  cabilda  de  sylvicolas  que  habitavam  no  Pará. 

CAUBI,  arvore  do  mato  virgem;  do  tronco  fazem-se 
canoas. 

CAUHaN,  MaGAUHAN,  MACAHUAN,  espécie  de  ga- 
vião pequeno. 

CAUIM,  bebida  preparada  com  agua  que  resulta  do  cosi- 
mento  da  mandiocaba  e  milho  socado. 

CAUNA,  herva  que  dá  uma  folha  summamente  amai^-. 
gosa,  que  serve  para  tomar-se  como  o  mate. 

CAUPEZES,  tribu  de  aborigenes. 

CAVALLINHO,  qualidade  de  coiro  envernisado. 

CAXIM,  arvore  do  mato  virgem,  que  produz  umas  se- 
mentes purgativas. 
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CAXINGLÊ  011  QUKXlNGUIilLÈ, espécie  de  esquilo,  de 
cauda  pouco  felpuda  e  côr  parda. 

CAXUMBA,  moléstia  queattaca  o  pescoço. 

CAYENNA,  espécie  de  banana.  V.  esta  palavra. 

CAZUZA,  por  José,  usado  na  Bahia. 

ÇAMAMBAIA,  planta  que  cresce  em  terras  fracas  e  mui 
conhecida. 

CEDIUNTIO,  arvoredo  mato  virgem,  da  família  das  te- 
rebinlhaceas. 

CEDRO,  arvore  do  mato  virgem,  ha  duas  espécies:  rer- 
melhn  e  batata. 

CEREJA-DE-PURGA,  planta  medicinal. 

CERIIBA,  variedade   de  mangue  que  serve  para  caibros. 

CERTANISTA,  é  o  chefe  de  uma  bandeira.  V.  esta  pa- 
lavra. 

CH ACARINHA  ou  CllACRINHA,  chácara  pequena, 
quintal. 

CÍIAGOTÊOS,  horda  de  aborigenes  que  dominava  em 
parte  da  província  d3  Mato-Grosso. 

CHAiMA-COELHO,  pássaro  que  tem  a  cabeça  negra,  a 
parte  inferior  amarellada,  a  superior  côr  de  tabaco. 

CHAMPRÃO,  prancha  de  taboado  grosso. 

CHARQUE,  carne  salgada  e  sêcca  ao  sol. 

GHARQUEADA,  estabelecimento  onde  se  mata  o  gado  e 
charque  ia. 

CH  ARQUEAR,  matar  o  gado,  salgar  a  carne  e  sôccal-a 
ao  sol. 

CHARRUAS,  nação  de  aborigenes,  que  dominava  era 
parte  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

CHAVANTES,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  era 
parte  da  província  de  Goyaz. 

CHEIROSA,  arvore  do  mato  virgem. 

CHERIPÁ,  pedaço  de  baeta  de  côr  frisante,  com  que  os 
homens  do  campo  cingem  o  ventre,  e  serve  para  diCferentes 
misteres. 

CHICHÁ,  arvore  fructi  fera. 

CHICHA,  bebida  embríagante  preparada  cora  mel  eagua 
que  se  deixa  fermentar. 

CHICO,  A,  dimínuitívo  de  Francisco,  a. 
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CHILA,  fazenda  de.  algodão  fabricada  na  Inglaterra^  e 
que  se  reexporta  para  a  Costa  d' Africa. 

CHILINDRÁO,  o  xadrez  da  policia  5  ó  termo  chulo. 

CHIMANGOS,  nome  de  unia  parcialidade  politica  na 
provincia  de  Minas  Geraes. 

CHIMARRÃO,  cão  de  charqueada. 

CHINA,  arvore  do  mato  virgem  —  nome  que  no  Rio 
Grande  do  Sul  dão  aos  aborigenes  cívilisados. 

CHIQUECHIQUE,  planta  arbustiva  espinhosa,  o  talo  dos 
ramos  descascado  e  assailo  usam  para  comer  na  falta  de  fa- 
rinha ;  talvez  seja  a  mesma  planta  que  em  outras  partes  cha- 
mam tocha. 

CHIRIUBEIRA  ou  CHIRIUBA,  arvore  de  cuja  raiz  se 
faz  sabão. 

CHOCO',  nação  de  aborigenes  que  dominava  em  parte 
da  provincia  de  Pernambuco. 

CHRISTAOS,  nome  de  uma  parcialidade  politica  na  pro- 
víncia de  Santa  Calha rina. 

CHU'CHU',  planta  hortense,  que  dá  um  fructo  de  uso 
culinário. 

CHUCURU'S,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
parte  da  provincia  de  Pernambuco. 

CIPARABA,  espécie  de  abulua,  mais  delgada,  lisa  e 
branda. 

CIPO',  nome  genérico  de  todas  as  plantas  sarmentosas 
do  mato  virgem  ;  ha  muitas  espécies ;  embé;  caboclo;  de 
cobra ;  suma-hranco ;  suma-vermelho ;  guardião ;  cruz  ou 
cruzeiro;  de purga-de-Santo-Ignacio,  etc. 

CIPOADA,  golpe  dado  com  cipó. 

CIPOaR,  bater  com  cipó. 

CIRI,  casta  de  carangueijo  ;  ha  varias  espécies  :  candéa, 
que  tem  as  pernas  pintadas,  etc. 

CLARAIBA,  arvore  do  mato  virgem;  do  tronco  fazem-se 
canoas. 

COATI.  V.  QUATI. 

COCÃO,  arvore  do  mato  virgem  •  serve  para  couçoeiras 
de  portas,  canzil  e  chavelhas  dos  bois. 

COCHEIRA.   V.  CALUMBÁ. 

COCHILHA,  cadêa  de  collinas  de  grande  extensão,  com 
pastagem  para  gados  e  sem  arvores. 

Cochilha  grande ;  Cochilha  pequena. 
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COCnOMIJfO  ou  COCniiSíLlIO,  ó  uma  sorte  do  pcl- 
liicia  grossoirissima  com  lodo  o  coinpiinionto  da  lã,  a  (|ual 
(leve  ser  churra,  e  serve  de  colxão  e  coberiura  no  inverno, 
e  couinnnnnuMite  para  cavalgaduras;  eslcs  são  usados  {>ela 
genle  rústica  da  canipanlia,  porque  tauibem  lia  cochiuilhos 
de  liulio,  ou  seda,  njais  oa  menos  íinos  para  as  pessoas  abas-' 
ta  das. 

COCO,  fruc.lo  do  coqueiro,  liii  muitas  espécies:  da  Ba- 
hia; imhihiha  ;  indaiarú;  de  catarro  ou  mocajuha  ;  gira- 
ha  ;  aírirí :  cabelludo ;  pa'i(j(ibiralf(i ;  isnra ;  (jorirí ;  nahià 
ou  nata  ;  de  macaco  ;  juçara  ou  açalii ;  lucwn;  ele. 

CODORNA,  ave  que  é  excellenle  para  comer. 

COEVANAS,  cabilda  de  sylvicolas  que  habitavam  no 
Pará. 

COFO,  sacco  feito  de  palha. 

C010\  peixe  do  mar. 

COLHEREIRA,  ave  do  tamanlio  de  um  capão,  còr  de 
rosa  por  cima,  e  alvadia  por  baixo. 

COUANGU',  ave  nocturna. 

COLLEIRA,  passarinho  de  còr  escura  com  uma  gravata 
preta. 

COLLINOS,  cabilda  de  sylvicolas  que  habitavam  no 
Pará. 

COMANIS,  Iribu  de  aborígenes,  que  dominavam  em 
parte  da  província  do  Pará. 

COMBOCAS,  cabilda  de  sylvicolas  que  habitavam  no 
Pará. 

COMUMBA',  arvore  do  mato  virgem ;  ha  duas  espécies: 
macho  e  fêmea 

CONDURU',  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  madeira 
encarnada  tirando  a  roxo,  e  serve  para  obras  de  marche- 
taria. 

CÒPÈ,  pequena  cabana  construída  de  madeira  e  palha, 
CORA',  iguaria  que  se  faz  de  milho  verde. 
CORAÇÃO-DE-NEGRO,  pedra  preta  rigissima. 
CORAL,  planta  medicinal. 
CORÇOROCA,  peixe  do  mar. 

CORE,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve  para 
obras  de  architectura  civil. 
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COROA  (ARAÇA'-DE-),  espécie  que  tem  umacorôasi- 
nha  e  6  muito  estimada. 

COROA-DE-FRADE,  espécie  de  fava  que  serve  para  cu- 
rar a  mordedura  de  cobra. 

CORÔA-IMPERIAL,  planta  que  dá  uma  florem  forma         \^/ 
de  umbella  escarlate,  e  serve  para  ornar  os  jardins.  ç  ^ 

COROADOS.  V.  CAIAVABAS.  ■^'\      y 

COROA'S,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte    y^ 
da  província  de  Mato-Grosso. 

COROCUTURU',  espécie  de  gavião,  é  pardo. 
COROIA^especíe  de  oítí.  V.  esta  palavra. 
COROPIAO,  pássaro  que  se  domestica  facilmente. 

COROPIRA,  duende. 

COKOYINA,  peixe  de  estimação,  principalmente  a  coro- 
vina  de  linha. _ 

CORREIÇÃO,  casta  de  formiga  pequena. 

CORTA-JACA,  dansa  popular  acompanhada  de  canto,  y- 

usada  em  Minas  Geraes. 

CORTrS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Goyaz. 

COTITÍRIBA',   arvore    fructífera  do  mato    virgem ;  o 
fructo  é  differente  da  mangaba  somente  no  sabor  e  dema-  .^ 

siada  seccura  de  sua  carne  ;  é  excellente,  mas  requer  grande  ^  *^  ^ 

cuidado  a  fim  de  não  se  fazer  engasgar  pela  falta  de  saliva.  p  * 

COTOCHO'S.  V.  PATOGHOS.  4>^i 

COUCO,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira  serve  em 
obras  de  carpintaria. 

COYACOVA,  passarinho  que  articula  distínctamente  o  / 

seu  non^e;  é  cinzento  com  cauda  comprida. 

CRANGE,  horda  de  aborígenes,  que  dominava  na  raia  da       ^^ 
província  do  Maranhão  com  Pará. 

CRUOHA,  pássaro  pequeno  de  lindas  cores  cambiantes. 

CRÍSTA-DE-GALLO,  planta  medicinal. 

CROATOS,  horda  de  aborígenes. 

CRUMATA',  peixe  do  rio. 

CRUZEIRINHA.  V.  GAINCA. 

CRUZEIRO  ou  CRUZ,  cipó  medícinaL 

CUCHA',  esprcmegado  feito  de  vinagreira,  gengibre  e 
outros  temperos. 

Arroz  de  cuchá,  o  que  c  temperado  deste  modo. 

A 
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ÇUÇliAPA'RA,  casta  de  veudu  {(]r  niaçú,  apara  yc^^do 
de  cornos  lorlos  ou  ramosos.) 

CL'HÍRA-Cl'lTE,  arvore  do  innlo  \irgein,  sna  madeira 
serve  para  frcchaes. 

CUÍCA,  ralo  amí»liibio  malhado  de  branco  e  preto,  com 
a  cauda  pellada. 

CIJIDAKL',  uma  espécie  de  clava  do  cinco  palmos  de 
comprimento,  chata,  esquinada,  de  duas  pollegadas  de  lar- 
gura, e  mais  grossa  para  uma  das  extrenndadcs. 

Cl'IM,  alimpadura  do  arroz. 

Cl  U*UNA,  arvore  do  mato  virgem,  exlrahe-se  do  entre- 
ca?co  um  sumo  glulinoso  excellentc  para  enxaroar. 

CUMACUANS,  cabilda  de  syhicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

CUMARU'  ou  COMARU',  arvore  do  mato  virgem,  sua 
madeira  serve  para  carros. 

CUMAUARU',  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
paraconstrucçlío  civil  e  naval;  é  do  Pará. 

CUPÁ,  planto  que  tem  a  raiz  bastantemente  carnosa,  que 
se  come  não  obstante  ter  falta  de  sabor. 

CUPIM,  formiga  pequena  e  esbranquiçada,  destruidora 
da  roupa,  e  madeiramento  dos  ciiificios. 

CUPIXEIHA,  abelha,  assim  cliamada,  porque  occupa  as 
casas  desertadas  do  cupim;  faz  bom  mel. 

CUPINIÍAROS,  aborígenes,  que  dominiivam  em  parte 
da  província  do  Maranhão. 

CUPIRA.   Y.  CUPi^ElRA. 

CUPUAÇU',  arvore  fructifera  do  maio  virgem  ;  dò  fructo 
faz-se  vinho. 

CURAR!,  pequena  frecha  hervada. 

CURaGIRU',  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  uma  boa 
tinta  encarnada. 

CURI,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  madeira  de  lei. — 
Ocre  roxo. 

CURICÁCA,  ave 

CURITI,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

CURUPA',  fructo  do  Paricá. 

CURUTU'S,  cabilda  de  syhicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

CUTICAMIÈ,  arvore  do  mato  virgem,  da  família  das 
proteaceas. 
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CUTUCAEM,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  lem 
vários  usos  em  carpintaria. 

CUTIA,  arvore  do  mato  virgem,  a  madeira  é  amarella  e 
«erve  em  carpintaria. 

D. 

DECANAS,  cabilda    de  sylvícolas,   que   habitavam  no 

Pará. 

DESAFOGAR,  nos  engenhos  d*assucar,  é  levantar  com  a 
batedeira  ao  alto,  o  mel  já  bem  batido. 

DESBANCAR,  arrancar  com  um  gancho  de  páo  com- 
prido o  caroatá  de  rede,  a  fim  de  lhe  tirar  as  folhas,  donde 
por  maceração  se  Iheextrahe  o  linho. 

DESMONTE,  seixos  miúdos  com  arêa. 

DESOLHAR,  é  tirar  os  olhos  que  nascem  entre  cada  fo- 
lha e  a  hastea,  na  planta  do  fumo. 

DESPOLPADOR,  machina  para  despolpar  o  café. 

DESPOLPAR,  tirar  a  pelliculaque  cobre  o  grão  de  café, 
usando  para  isso  o  despolpador. 

E. 

EGUADA,  manada  de  éguas,  usado  no  Rio  Grande  do 
Sul. 

EJITAHI,  arvore  do  mato  virgem. 

EMBIRA-ARATICUM,  arvore  do  mato  virgem,  sua  ma- 
deira serve  para  taboado. 

EMBIRATANHA,  planta  Unifera  e  medicinal. 

EMBIRA- VERDADEIRA,  arvore  do  mato  virgem. 

EMBIRAÇU',  arvore  do  mato  virgem,  dofruclose  colhe 
uma  lãa  fina  pardenta,  que  serve  para  coixões,  a  madeira 
tem  vários  usos  era  carpintaria. 

EMB1RAÇU'-DA-C0STA,  arvore  do  mato  virgem;  do 
tronco  fazem-se  canoas. 

EMBQABA,  ave  que  tem  pennas  até  aos  dedos. 

EMBORÉS,  tribu  de  aborígenes. 

EMBUl,  arvore  do  mato  virgem,  da  familia  das  anona- 
ceas  ;  ha  duas  espécies :  branco  c  amarello. 
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ENAPUPEZ,  espécie  de  perdiz  grande,  com  o  bico  com- 
prido. 

ENCARGaR,  arrumar  os  saccos  com  café  nos  jacazes. 

ENCERADO,  còr  de  cavallo  ou  burro,  é  baio  escuro. 

ENCERRA,  curral,  usado  no  Rio  Grande  do  Sul. 

ENCOIVARAR  ou  COIVARAR,  formar  pilhas  de  lenhos- 
escapadas  ao  incêndio,  para  lanrar-lhes  novamente  fogo,  e 
reduzil-os  a  cinzas.  Formar  cowaras. 

ENCONTRO,  pássaro  de  que  ha  varias  espécies  •,  é  can- 
tador e  acosluma-se  á  gaiola. 

ENGENHO-REAL,  é  o  que  tem  todas  as  parles  de  que 
se  conipríe,  e  moer  com  agua. 

ENGENHOCA, engenho  pequeno  de  fazer  assucar,  que 
móe  com  cavallos,  bois  e  mesmo  á  mao. 

ENXADA,  peixe  domar. 

ENXU',  casta  de  maribondo. 

ENXUI,  casta  de  maribondo. 

EQUILIBRISTAS,  nome  de  uma  parcialidade  politica  na 
provincia  do  Ceará. 

ESCALDADO,  farinha  de  mandioca  escaldada  com  mo- 
lho de  corne  ou  peixe. 

ESGARAVATANA,  canudo  de  páo  escolhido  com  dez 
até  doze  palmos  de  comprido,  feito  de  duas  peças  grudadas 
com  cora,  e  bem  liadas,  com  corroas  de  cascas  de  certas 
plantas,  cujo  orifício  perfeito  e  igualmente  redondo  anda  por 
oito  linhas  de  diâmetro,  e  serve  para  as  setas  hervadas,  que 
despedem  com  assopro  os  aborigenes  de  algumas  hordas, 
que  dominavam  no  Pará. 

ESMOLAMRADO,  o  que  anda  vestido  de  molambos. 

ESPELINA,  TO.AIRA,  planta  medicinal. 

ESPIGELLV,  planta  medicinal. 

ESPINHEIRO,  arvore  do  mato  virgem,  de  que  ha  duas 
espécies:  macho  c  femca;  sua  madeira  serve  para  obras  de 
marcenaria,  c  dá  tinta  amarella. 

ESPINHEIRO-DE-MARICA',  arvore  que  tem  os  ramos 
guarnecidos  de  longos  espinhos,  e  que  serve  para  fazer  ta- 
pumes e  cercas  vivas. 

ESPINILHO,  arbusto  pertencente  á  família  das  M- 
mosas. 

ESPOLETA,  valentão,  guarda-costas  de  algum  fazendeiro 
ou  senhor  de  engenho;  usado  em  Pernambuco. 


1JÍT    -r-   .  ►- 
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ESTANCIEIRO,  proprietário  de  uma  ou  mais  estan- 
cias. 

E  ST  AQUI  AR,  género  de  supplicio  usado  pelos  sel- 
vagens. 

ESTIVAR,  fazer  estivas. 

ESTOPA-BOI,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira 
serve  para  frechaes  e  vigotas. 

ETA',  espécie  de  oiti.  V.  esta  palavra. 

ETÃO,  espécie  de  oiti.  V.  esta  palavra. 

EUA'-UAÇU',  planta  que  serve  para  cobrir  casas. 

F. 

FAGHINAL,  mato  curto. 

FARINHEIRA,  arvore  do  mato  virgem. 

FAVA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  é  de  lei. 

FAVA-DE-BELEM,  planta  trepadeira,  que  produz  uma 
siliqua  com  legume. 

FAVA-DO-PARA'  ou  DE  CHEIRO,  amêndoa  aromá- 
tica, que  muitos  usam  deitar  no  rapé. 

FAVA-DE-SANTO-IGNACIO,  chamam  em  S.  Paulo  á 
Guapeva.  V»  esta  palavra. 

FAVA-DE-SANTO-IGNACIO.  V.  JABOTÁ. 

FEDEGOSO,  planta  e  raiz  medicinal. 

FEITICEIRA,  abelha  de  cor  preta. 

FEITICEIRO,  pássaro  entre  amarello  e  vermelho  por 
cima,  cinzento  por  baixo,  com  um  pequeno  penacho  na 
cabeça. 

FERIDOR,  nos  engenhos  d'assucar,  é  o  extremo  da  caliz 
que  fica  sobre  os  cubos  da  roda. 

FERRADOR.  V.  ARAPONGA. 

FERRÃO^  passarinho  d'um  preto  azevichado,  mui  com- 
mum  nas  chácaras. 

FERREIRO,  cor  de  cavallo  ou  burro,  é  pêllo  de  rato  es- 
curo com  focinho  preto. 

FIDALGO,  peixe  do  rio. 

FIGO,  espécie  de  banana,  assim  chamada,  porque  tendo 
a  casca  verde,  ainda  que  madura,  a  despega  da  carne  como 
a  casca  do  figo. 

FIGUEIRA,  arvore  do  mato  virgem  ;  ha  duas  espécies 
que  se  distinguem  pela  cor  da  madeira,  roxeada  ou  branca. 
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FILHOTE  ou  FILHOTINHO.  peixe  grande. 

FOLUA-DA-FORTUNA,  planta  singular,  que  grela  na 
margem  das  folhas,  ainda  mesmo  muitos  dias  de  despegadas 
da  planta. 

FOLIIA-DE-FOGO,  arbusto  que  tem  as  folhos  medi:^ 
cinaes. 

FOLIIOS-DF-SINHA',  espécie  de  doce. 

FRADE,  peixe  do  mar. 

FRIíCHA,  vara  que  serve  de  cauda  aos  foguetes  do  ar. 

FRIGIDEIRA,  ([uilute  de  ovos  fritos  com  hervas  horten- 
ses  e  outros  conductos  como  caju,  camarão,  gallinha^  ele. 

FRUCTA-DEARARA.  V.  ANDAAÇU'. 

FRUCTA-DE-PÃO,  arvore  fructifera  exótica. 

FRUCTA-DE-PERDIZ,  palmeira  do  mato  virgem. 

FRUCTA-DE-POMBA,  arvore  do  mato  virgem,  que 
cresce  em  lugares  hiimidos. 

FRUCTA-DO-CONDE,  arvore  fructifera  cultivada;  o 
fructo  tem  o  mesmo  nome. 

FRUCTA-DO-TUCANO  ou  TARUxMÃ,  arvore  do  mato 
virgem,  sua  madeira  branca  serve  para  assento  de  ta- 
mancos . 

FURA',  farinha  de  milho. 

Fuhá  mimoso,  é  a  flor  da  farinha. 


G. 


GABIROBA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

GALHEIRO,  casta  de  veado  grande. 

GALLEIRAO,  ave  do  tamanho  de  uma  pomba,  aver- 
deada  pela  parte  superior,  erôxa  pela  inferior. 

GALO-DO-BAiSDO,  passarinho  negro  com  uma  malha 
alvadia  no  lombo,  e  o  coruto  da  cabeça  vermelho;  a  cauda 
comprido. 

GALO-DA-SERRA,  pássaro  com  pernas  reforçadas  e  es- 
porões como  galo,  do  qual  tem  também  a  forma  do  bico ;  é 
todo  amarello  cor  de  laranja,  com  um  penacho  em  forma 
de  leque  aberto,  do  pescoço  até  quasi  á  ponta  do  bico,  da 
mesma  cor  com  uma  risca  encarnada  junto  à  borda. 

G4MBA',  SABOHÈ,  quadrúpede  da  classe  dos  marsu- 
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piaes  bem  conhecido  pelos  estragos  que  faz  nos  galinheiros 
e  pombaes. 

GAMBARRA,  embarcação  pequena. 

GAME LL AS,  abori genes,  assim  chamados,  por  trazerem 
uma  rodela  de  páo  no  beiço  inferior,  que  furam  para  este 
fim. 

GAMELLEIRA,  arvore  do  mato  virgem,  de  que  ha  varias 
espécies :  vermelha^  que  serve  para  fazer  gamellas  e  canoas; 
hrancaj  que  dá  uma  resina  medicinal ;  de  pregOf  que  serve 
para  taboado  e  canoas. 

GANGANA,  voz  infantil  para  appellidar  as  senhoras  de 
idade. 

GAPARUVU',  arvore  do  mato  virgem;  a  sua  madeira 
branca  tem  pouco  préstimo. 

GARAHUNA.  V.  GUARAUNA. 

GARAPA,  caldo  de  canna  fermentado. 

GARAPANA',  insecto  mortificante.  Garapaná  ou  Cara- 
paná  ? 

GARIMPO,  lugar  da  mina  de  ouro,  onde  se  está  fazendo 
a  extracção  delle. 

GAROUPA,  peixe  muito  saboroso,  e  de  geral  estimação; 
é  grande,  grosso,  de  côr  vermelha,  com  pouca  espinha  e 
carne  mui  alva. 

GAROUPEIRA,  pequena  enjbarcaçao  de  pesca. 

GARUVA,  arvore  do  mato  virgem,  a  sua  madeira  ama- 
rella  tem  pouco  préstimo. 

GATEADO,  diz-se  do  cavallo  ou  burro,  que  tem  riscas 
pretas  horisontaes  do  joelho  para  baixo. 

GATO,  nos  engenhos  d'assucar,  é  a  travessa  que  des- 
cança  sobre  a  meza. 

GATURAMO,  passarinho  azuloio  por  cima,  amarello  por 
baixo  e  metade  inferior  da  cabeça,  parte  das  pennas  das 
azas  e  da  cauda  brancas ;  depois  de  acostumado  á  gaiola 
canta  muito  e  arremeda  outros  pássaros ;  sustenta-se  de 
bananas. 

GÊ,  nação  de  aborígenes,  que  dominavam  na  raia  do 
Maranhão  com  o  Pará,  e  divide-se  em  varias  hordas  com 
diversos  nomes. 

GENIPAPEIRO,  arvore  fructifera  do  mato  virgem;  sua 
madeira  serve  para  juncas  das  bombas. 

GENIPAPEIRO-DO-MATO  ou  BRANCO,  arvore  do 
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maio  virgem,  cm  que  o  madeira  serve  pnra  frcchacs  c  cabos 
de  machado. 

GEMPAPO,  fructo  do  gcnipapeiro;  deiie  se  faz  vinho. 

GERUMBKBA.  V.  URUMBEBA. 
GETAIIICICA,  arvore  do  maio  virgem  •,  dá  uma  resina, 
que  dizem  serve  para  vidrar  louça. 

GIBOIA,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

GIBOIA-DO-BREJO,  arvore  do  maio  virgem;  sua  ma- 
deira serve  para  caixões. 

GIQLITAIA  ou  GIBIQUITAIA, casta  de  formiga  -  Uma 
qualidade  de  piíncnla. 
GOACARl,  peixe  de  rio. 
GOAJURU*,  arvore  fructifcra  do  mato  virgem. 
GOEIRANA,  arvore  do  maio  virgem;  serve  a  sua  ma- 
deira para  caixaria. 

GOIAZ,  casta  de  carangueijo  vermelho,  que  tem  a  carne 
saborosa. 

GOTTI'.  V.  OITT'. 

GÔNDOLA,  carro  da  praça  com  assento  para  muitas  pes- 
soas, á  maneira  dos  omnibus,  porém  mais  pequenos. — 
Vestia  com  abas  curtas. 

GO]SU\  TAIUIÁ-DE-QUIABO,  ABOBRINHA-DO-MA- 
TO,  planta  medicinal. 

GORAREM  A.  V.  PÁO-DALHO. 
GORGI.  V.  PIIUPIRI. 
GORUJUBA.  peixe  do  rio. 

GRANULAR,  diz-se  que  o  assucar  começa  a  granular, 
quando  tem  arrefecido  no  resfriador. 

GRAPExVPUNHA,  arvore  do  mato  virgem. 
GRAPECIQUE,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira 
é  preciosa,  para  obras  de  marcenaria. 

GRAVETO,  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira  serve 
para  fazer  caixões ;  ha  outra  espécie  chamado  Graveto- 
Vermelho. 

GROÇAHI-AZEITE,  arvore  do  mato  virgem,  a  madeira 
serve  para  frechaes. 

GRUNHaTÁ,  passarinho  amarello  pela  parle  inferior  e 
na  anterior  da  cabeço,  o  resto  é  escuro  tirando  a  azulado  ; 
arremeda  outros  passarinhos  depois  de  acostumado  á  gaiola. 
Será  o  gaturamo  ? 


^'*^^' 
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GUABIRABA,  arvore  do  mato  virgem;  ha  duas  espé- 
cies :  femeay  em  que  a  madeira  serve  para  cabos  de  ma- 
chado ;  e  vermelha^  em  que  a  madeira  serve  em  carpin- 
taria 

GUABIRCS,  nome  de  uma  parcialidade  poh*tica,  na  pro- 
víncia de  Pernambuco. 

GUABURU',  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  madeira 
de  lei. 

GUACÁ,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira  amarella  e 
ondeada  serve  em  carpintaria  e  marcenaria. 

GUaCUMAN,  casta  de  palmeira  de  que  se  fabrica  uma 
boa  isca. 

GUaCURIZ,  casta  de  palmeira  do  mato  virgem. 

GUaGUAÇU',  arvore  do  mato  virgem,  de  que  se  extrahe 
oleo  por  incisão. 

GUAIAMBÊ,  arbusto  do  mato  virgem,  suas  folhas  são 
medicinaes. 

GUAIaNÁS,  tribii  de  aborigenes,  que  dominava  na  pro- 
vineia  de  S.  Paulo. 

GUAIGANANS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  era 
parte  da  província  de  S.  Paulo. 

GUAICLRUS,  nação  de  aborigenes,  que  dominava  na 
província  de  Mato-Grosso. 

GUA JOJARaS,  iribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
paríe  da  província  do  Maranhão. 

GUAMIRIM,  arvore  do  mato  virgem;  ha  três  espécies : 
ferro ;  v  rmillio;  e  branco. 

GUAMPA,  chifre  para  levar  agua. 

GUANACÁS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  era 
parte  da  província  do  Ceará. 

GUAlNANOlRAlNA,  arvore  do  mato  virgem. 

GUAMAZES,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  era 
parle  da  pro\ÍDCÍa  de  Mato-Grosso. 

GUajNDESRO,  arbusto  que  dá  os  guandos. 

GUa.NDO,  legume  que  produz  os  guandeiros. 

GUAISEVENaS,  cabilda  de  syivicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

GUANINÁS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

GUAPARAFBA,  espécie  de  mangue. 

GUAPARAMBO,  espécie  de  mangue  bravo. 

5 
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GUAPEVA,  FAVA-DE-SAMO-IGNACIO,  planta  me- 
dicinal. 

GUAJMA'RA,  cascalho  que  cobre  a  terra  cm  certos  lu- 
gares . 

GUAriNDAlAS,  tribu  de  aborigtMies,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Muto-Grosso. 

GUaRA',  quadriípcde  que  tem  a  figura  de  lobo,  com' a 
dinerença  do  unia  pequena  clina  das  espadoas  até  ao  coruto, 
inclinada  para  diante.  —  Ave  formosa,  que  tem  o  tamanho 
de  um  frango,  o  bico  comprido,  íino,  acanellado,  o  pes- 
coço do  comprimento  de  quasi  um  palmo,  as  pernas  com- 
pridas e  delgadas,  é  vermelha  com  a  barriga  branca,  e  as 
coberturas  das  azas  e  pescoço  pardacentas. 

GUARA BU',  arvore  do  mato  virgem  ;  ha  varias  espécies: 
pardo,  roxo,  e  da  serra. 

GUARAÇAlll-VERMKLHO,  arvore  do  mato  virgem; 
sua  madeira  emprega-se  na  architectura  civil. 

GUARACAO,  cão  grande  bravio. 

GUaRACICA,  ar>ore  do  mato  virgem;  sua  madeira 
ser>e  para  ripas. 

GUaRAITÁ,  arvore  do  mato  virgem,  da  família  das  sa- 
potaceas. 

GUAÍRA  JUBA,  arvore  do  mato  virgem,  ha  duas  espécies: 
amarella;  e  branca;  a  esta  lambem  chamam  páo  de  bicho, 
por  ser  muito  sugeila  ao  cupim. 

GUARANÁ,  arvore  fructifera  do  mato  virgem;  do  fructo 
faz-se  um  páo  á  maneira  de  chocolate,  e  que  é  medicinal. 

GUaRANHÈ,  arvore  do  mato  virgem,  da  familia  das  sa- 
potaceas. 

GUARAPAREZ,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Malo-Grosso. 

GUARAPAR1',  arvore  do  mato  virgem  ;  a  madeira  de 
côr  roxeada  (eu)  muitos  usos  em  carpintaria. 

GUARAPIAPUNHA,  arvore  do  mato  virgem. 

GUARAPICICA,  arvore  do  mato  virgem  5  a  sua  madeira 
rija  com   veios  prelos,  serve   em  carpintaria  e  marcenaria. 

GUARAPOCA,  arvore  do  mato  virgem. 

GUARAREMA,  arvore  do  maio  virgem,  sua  madeira 
serve  para  caixões. 

GUARAUNA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
em  carpintaria  ;  pertence  á  familia  das  leguminosas. 
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GUARATIMBO',  arvore  que  cresce  nas  margens  dos 
rios,  e  que  tem  a  raiz  venenosa. 

GUARAXAIM,  cão  pequeno  bravio. 

GUAREKOVA,  palmeira  do  mato  virgem-,  o  palmito  tem 
uso  culinário. 

GUARIBA,  ave  similhante  ao  piriquito,  com  a  cabeça  côr 
de  laranja  —  Macaco  preto  de  cujo  couro  se  fazem  xairéis  e 
capelladas  para  as  sellas. 

GUARICANGA,  casta  de  palmeira  anan.  ^.•- 

GUARITERÉS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  provinda  de  Mato-Grosso. 

GUARIUBA,  arvore  do  mato  virgem.  ..^' 

GUATO'S,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  d3  Mato-Grosso. 

GUAXIMA,  planta  arbustiva. 

GUAXIMBA,  planta  medicinal. 

GUAXINIM,  casta  de  raposa  com  o  focinho  curto  e 
grosso,  dedos  um  pouco  compridos  e  abertos,  e  o  peito  lar- 
go ;  sustenta-se  de  caraugueijos. 

GUAXIS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Mato-Grosso. 

GUAXUMA,  CARRAPIXO,  planta  linifera. 

GUAXUMA-DO-MANGUE,  planta  linifera. 

GUIRAPARIBA.  V.  ARCO-VERDE. 

GUIRAPONGA.  V.  ARAPONGA. 

GUJARÁS,  cabilda  de  sylvicoías,  que  habitavam  no  Pará. 

GURAHURA,  arvore  do  mato  virgem. 

GURANDIRANA  ou  GORANDIRANA,  arvore  do  mato 
virgem. 

GURAPUTEPOCA,  ave. 

GURATAIASEIS,  ave. 

GURaTAN,  arvore  do  mato  virgem . 

GUREJUBA,  peixe  grande;  do  bucho  se  faz  excellente 
colla. 

GURENHEN,  arvoredo  mato  virgem;  de  sua  casca  faz-se 
um  extracto  mui  útil  nas  hemorrhagias  passivas. 

GURUBU',  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira  serve 
para  carpintaria  de  carros,  e  dá  excellente  tinta  roxa. 
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GIIUMAKIM,  arvore  do  mato  virjtçciu,  de  que  ha  duas 
espécies:  amarello,  e  branco. 

GUIUMICIIAMA  011  CiRlMlCIlAMA,  friicto  da  guru- 
inif.haineira. 

GlinUMICIIAMKIRA  ou  GRUMICIIAMEIUA,  arvore 
fruclifera,  iiuligena  ecullivada. 

H. 

IIERVA-BOTÀO,  planta  medicinal. 

HKRVA-DE-PASSARllNIIO,  planta  parasita,  e  medi- 
cinal. 

HI-RVA-DO -BICHO,  planta  medicinal. 

Hl  RVA-!>OS  BARBOJNOS.    V.   BARBA-DE-VELHO. 

HERYA-FERRO,  plunla. 

HERVA-LElTElliA,  planta  medicinal. 

HERVA-mi-SANTA  HELENA,  planía  medicinal. 

HERVA-DE-SaISTA-MARIA.  planta  medicinal. 

HERVA^ TOSTÃO,  plunla  medicinal. 

HIRARA,  quadrúpede  que  tem  similhança  de  macaco,  de 
diííereules  cores  conforme  os  lugnres. 

HUHITI,  arvore  do  mato  virgem. 

I. 

lÁlÁ,  termo  carinhoso,  que  se  dá  na  Bahia  ás  moças. 

IÇÁ,  insecto. 

IÇARA,  palmeira  do  mato  virgem,  o  palmito  não  é  bom 
para  comer. 

IÇÁS,  cabilda  de  sylvicolas,  que   habitavam  no  Pará. 

IGICAKIBA,  arvore  do  mato  virgem,  que  produz  a 
gomma  eJnne. 

IGaÇABA,  panella  grande  e  bojuda  sem  azas. 

IGÁRA,  canoa. 

IGARAPÉ,  esteiro  ou  canal  estreito,  que  só  dá  passagem 
a  canoas  (áeigára-pé,  caminho  de  canoas). 

IGAlilTÊ,  canoa  feita  de  taboas. 

íMBUSAOA,  iguaria  preparada  com  o  sueco  do  imbá, 
leite,  coalhada  e  assucar. 

IMBLSEIRO,  arvore  fruclifera  do  mato  virgem. 


-  37  — 

INAJÁ,  Iruclo  de  que  se  faz  vinho. 
INDIANA,  espécie  de  bananeira. 
INGÁ,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  uma  siliqua  adoci- 
cada ;  sua  madeira  serve  para  frecliaes. 

INGÁ-CIPO',  arvore  do  mato  virgem  ;  a  madeira  serve 
para  vergas  e  ripas. 

INGÁ-FACÃO,  outra  esf-ecie,  que  serve  para  vergas 
miúdas  e  taboado. 

INGAHI,  arvore  do  mato  virgem ;  tem  a  madeira  ama- 
rella,  c  serve  para  canoas  e  taboado. 

INGAHIBaS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

INGUAÇU',  arvore  do  mato  virgem,  a  madeira  serve  para 
vergas  miúdas  e taboado. 

IMIABaTON,  arvore  do  mato  virgem,  a  madeira  serve 
para  mastros.  Inhabaton ! 

INHAHIBA,  arvore  do  mato  virgem  •,  outros  lhe  chamam 
inhahuba. 

INHAHIBA-AMARELLA,  outra  espécie. 

INHEIGUAUAS,  cabilda  de  sylvicolas  que  habitavam  no 
Pará. 

INHUHIBATAN,  arvore  do  mato  virgem. 
INHUHIBATAN-CBAVO,  outra  espécie. 
INHUiVl  A,  ave  do  tamanho  de  um  capão,  escura  pelas  cos- 
tas, e  cinzenta  peia  barriga. 

1010,  termo  carinhoso,  que  se  dá  na  Bahia  aos  moços. 

IPADU',  arbusto  do  mato  virgem;  as  suas  folhas  torradas 
o  reduzidas  a  pó,  e  misturadas  com  a  cinza  da  ambaubeira, 
os  gentios  enchem  a  boca  até  ficar  bem  entumecida  e  ao 
passo  que  engolem  uma  porção  deste  pó,  substituem-na 
com  outra  a  fim  de  terem  sempre  a  boca  plena. 

ÍPE,  arvore  do  mato  virgem  ;  ha  varias  espécies:  merim; 
roxo;  açu;  do  campo;  e  batata. 

IPEMEUIM,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  em- 
prega-se  na  archilectura  civil. 

IPÈUNA,  arvore  do  mato  vircfem,  sua  madeira  serve 
para  construcção  civil. 

IPU',  planta  e  raiz  medicinal. 

1R-MIlLAR,  dizem  os  rústicos  do  Piauhy,  quando  vão  á 
descoberta  das  casas  das  abelhas  no  mato. 
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IRIARANA,  arvore  do  maio  virgem. 
1RICIJZ1!]1K0,  arvore  do  inato  virgem  ;  do  âmago  9c 
extrahe  um  polvilho  que  serve  para  fazer  beijús. 

JKIJCS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

IRIRIHA,  arvore  do  mato  virgem. 

ITaGAVA,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  madeira  de 
lei. 

ITAIPAYA  ou  ENTAIPA BA,  barra  transversal,  ou  ro- 
cha, por  cima  da  qual  passam  as  aguas,  que  ao  depois  se  pre- 
cipilam  com  violência. 

ITAMOTINGA,  (jualidade  do  pedra  brilhante,  que  se 
acha  n'nm  dos  conllucnlcs  do  rio  Arinos. 

ITA^^HA,  sapo  grande  com  dous  chifres  de  carne  nos 
olhos;  a  sua  voz  arremeda  o  bater  de  um  tanoeiro. 

ITAPICURO  ou  lTAl>ICUIiA,  arvore  do  mato  virgem. 

ITAUBA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  construcção  civil  e  naval. 

IVURAREMA.  V.  PÁO-DALHO. 


J. 


JABORANDl',  planta  medicinal. 

JABOTÁ.  V.  ANDIROYA. 

JABO'TA,  fêmea  do  jabotim. 

JA BOTIM,  tartaruga  terrestre;  a  carne  é  boa  para 
comer. 

JABURU',  TUIUIÚ',  ave  grande  como  um  peru  e  alva 
como  a  neve . 

JAGÁ,  cesto  fei^o  de  taquara. 

JACA-CORAÇAO,  arvore  fructifera  cultivada. 

JACAMI  ou  JACAMIM,  ave  de  côr  escura  com  um  canto 
singular.—  Arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  construcção  civil  e  naval. 

JAÇAiNAn!  pássaro  avermelhado  pelo  peito,  cor  de  ta- 
baco por  cima. 

.JACARANDÁ,  arvore  do  mato  virgem,  que  tema  ma- 
deira preta  e  luzente,  serve  para  todas  as  obras  de  marche- 
taria e  marcenaria  ;  hd  varias  espécies  :  fiían^ít ;  'pardo; 
branco f  ele. 
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JACARANDANA,  arvore  do  maio  virgem;  a  madeira  é 
rigissima  e  usa-se  delia  para  esteios. 

JACARÉ,  pimenta  roxa,  pequena. 

JAGARÈTAPIIÁS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam 
no  Pará. 

JACAURÃO,  arvore  de  capueira  mui  direita,  dá  ma- 
deira branca,  que  serve  para  caibros. 

JACUBA,  bebida  preparada  com  agua,  farinha  e  as- 
sucar. 

JACUHA,  arvore  do  mato  virgem. 

JACUMÀ,  pá  que  usam  nas  canoas  em  lugar  de  leme. 

JACUMAIBA  ou  JACUMAUBA,  piloto  de  canoa,  que 
navega  pelas  bahias  e  lagos,  onde  a  navegação  é  arriscada. 

JACUPEMBA,  ave  do  tamanho  de  um  capão,  escura,  com- 
o  peito  cinzento. 

JACURUTU',  ave  de  rapina,  que  tem  dous  grandes  chi- 
fres de  pennas,  e  mata  as  maiores  cobras  com  cautela  para 
não  ser  delias  mordida. 

JAGUANÈ,  cão  pequeno  bravio,  é  refeito,  com  riscas. 

JAGUARATIRICA,  casta  de  cão  bravio . 

JAGUARETÈ,  ave  cujo  canto é  um  accento  agudo. 

JAGUARUANAS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava 
em  parte  da  província  do  Ceará. 

JAGUNÇO,  valentão,  guarda-costas  de  algum  fazendeiro 
ou  senhor  de  engenho  ^  usado  na  Bahia. 

JAHICO'S,   aborigenes,  que  dominavam  em   parte  da      ^ 
província  do  Piauhy. 

JALAPÂO.  V.  RAIZ-DE- LAGARTO. 

JALAIMNHA,  planta  medicinal. 

JAMBEIRO-DE-MALACa,  arvore  fructifera  exótica. 

JAMBU',  planta  alimentar. 

JANAMBÁ.  Y.  PÁO-DE-LEITE. 

JANAUBa,  arvore  fructifera  do  mato  virgem;  o  fructo 
é  medicinal. 

Jandaia,  ave  que  tem  os  encontros,  peito  e  cabeça 
amarellos. 

JANDAIRA,  abelha  negra-avermelhada. 

JANGADA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira  serve 
para  construir  jangadas. 

JANGADEIRA,  planta  linifera. 
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^y^  JANUMAS,  cabilda  de  sylvicolas,  quo    líabilavam    no 

Pará. 

JAPK(^A^'GA,  planin  medicinal  muito  conhecida. 

JAPU',  ave  do  lainanlio  de  uma  pomba,  negra  coma 
cauda  amarella. 

J Al'l'AiSG A,  cipó  c  raiz  medicinal.  • 

JAPUK,  ave  menor  qne  uma  pomba,  de  còr  escura,  com 
tima  í?rande  malha  \ermelha  no  lombo. 

.lAGUA,  arvore  do  maio  virgem,  da  fainilia  das  sapo- 
taceas. 

JAOUKlHA-COnAÇAO,  arvore  friictifera  cultivada. 
.lAOlJK-JAOUK.  espe<'ie  de  mamoneiro. 

JAQUIIíANABOIA,  borboleta  de  leio  aspecto,  cnja  pi- 
cada dizem  ser  mortífera. 

JAUACATIA,  arvore  fructiferado  mato  virgem. 

JARAMACARIÍ',  pinnta  espinhosa. 

JaKaKACA,  planta  medicinal — Arvaredo  mato  virgem; 
sua  madeira  emprega-se  na  construcçHo civil.—  Cobra  mui 
venenosa. 

,1AUARACA-PRP:GUI(;0SA,  cobra  mni  venenosa. 

JaRARACa-DI:-CAU1)A-BKANCA,  cobra  \enenosa, 
sua  mordedura  é  lalai. 

JARARACUÇU',  cobra  d'um  verde  negro,  assaz  com- 
pridií,  e  pouco  grossa,  sua  picada  de  ordinário  é  mortí- 
fera. 

JARATICAGA,  quadrúpede  gentil,  branco,  malhado  de 
negro,  corn  a  cauda  felpuda. 

JaRIVÁ,  palmeira  fructifera  do  mato  virgem,  o  fructo 
comc-se  e  tem  o  gosto  similhante  ao  coco  da  Bahia,  e  o  pal- 
mito tem  uso  culinário. 

JARíUNMA,  planta  rasteira,  é  applicada  contra  a  mor- 
dedura de  cobra. 

JATAUBA',  arvore  do  mato  virgem,  queda  uma  resina 
que  serve  para  vernizes,  massas  cheirosas,  etc,  a  madeira 
tem  vários  usos  em  carpiíitaria. 

JAXr,  espécie  de  abelha. 

JATUBA'.  V.  JATAUBA'. 

JAU',  peixe  do  rio. 

JANATSA\S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 
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JEQUIRI,  planta  espinhosa,  que  dobra  a  folha  quando  se 
lhe  loca,  é  venenosa. 

JERATACA.  V.  CANGAMBÁ  (planta). 

JERIBÁ,  palmeira  do  mato  virgem. 

JETAHI,  arvore  fruclifera  do  mato  virgem,  sua  madeira 
é  de  muita  duração,  da  casca,  por  ser  muito  grossa,  se 
fazem  canoas,  e  da  resina,  que  com  abundância  ha  na  raiz, 
se  utilisa  para  luzes  e  outros  artifícios,  cuja  resina,  depois 
de  curtida  fica  propriamente  como  alambre,  e  é  conhecida 
no  mercado  pelo  nome  da  arvore  que  a  produz;  ha  duas  es- 
pécies :  amarello  e  preto  — Abelha  mui  peijuena,  aloirada — 
Outra  abelha  amarella—  ou  MOÇA  BRANCA,  outra  abelha. 

JETAHIMIRIM,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira 
serve  para  construcçôes  miúdas  e  esteios. 

JETAHIPEBA,  arvore  do  mato  virgem  ;  a  sua  madeira 
é  empregada  na  construcção  naval,  suas  flores  imitam  a  an- 
gélica . 

JETAHIPEBUÇU',  arvore  do  mato  virgem. 

JIQUITIBA'  arvore  do  mato  virgem,  que  cresce  direita 
a  uma  altura  prodigiosa ;  a  sua  madeira  emprega-se  em  cai- 
xas de  assucar.  _.._^^^'^ 

JOANNES,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará, 

JOÃO-DE-BARROS,  ave  amarellada  com  uma  risca  es- 
branquiçada por  cima  dos  olhos r 

JOÃO-GRANDE,  gaivota. 

JOAO-TOLO,  passarinho  verde  aloirado  de  furta-côr  por 
cima,  amarello  pela  barriga,  com  uma  malha  branca  na 
garganta. 

JOAPITANGA.   V.  JAPECANGA. 

JOCOTOPÉ,  planta  que  tem  a  raiz  farinácea,  alimentar, 
e  doce. 

JOEIRANA,  JOCIRANA,  arvore  do  mato  virgem,  de 
que  ha  varias  es^edes:  branca ^  vermelha,  e  de  'prego. 

JOIBa,  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira  serve  para 
champrões  e  vigas. 

JONDAPUÇÁ,  arvore  fructifera  do  mato  virgem, 

JONGO,  dança  popular  acompanhada  de  canto,  usa-se 
em  Minas. 

JUCÁ,  por  José,  usa-se  no  Rio  de  Janeiro. 

JUÇARA,   palmeira    fructifera   do   mato   virgem,   que 

6 


-  /i2  — 

atlinge  grande  allnra;  do  fruclo  se  prepara  a  bebida  refri- 
gerante açahii  e  do  caroço  saextrahe  bom  az(;ile  ;  no  Pará 
cliaina-s<'  a  esta  palmeira  açahi  ou  açahizciro —  Chnma-se 
no  Pará  á  fas(|nia  que  se  fabrica  da  casca  do  açaliizeiro  ; 
lambem  fazem  juraras  da  cortiça  da  paxiuba  e  do  caraná, 
mas  neste  caso  não  se  diz  meramente  juçara,  ajunta-se-lhe 
o  nome  daquella  das  duas  referidas  palmeiras  de  que  é  la- 
vrada ;  V.  g.  '.juçara  de  paxhiba,  jurara  de  caranà. 

JUCU',  espécie  de  canolla.  V.  esta  palavra. 

JIJCUBAUBA,  o  mestre  da  canoa  que  vae  ao  leme. 

JUJBA.  V.  JOIBA. 

JULATA,  espécie  de  lençol. 

JUMACABU'.  V,  NANACLRU'. 

JUMAS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominavam  em  parte 
da  província  do  Pará. 

JUNDIÁ,  peixe  de  rio. 

JUNDÍAHIBA,  arvore  do  mato  virgem,  [dejundi-aibay 
azeite  máo). 

JUO*,  ave  que  articula  distinctamente  o  seu  nome,  rrias 
com  o  accenlo  triste. 

JUQUIS,  c;;bilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

JUBARA'  ou  CANGAPA'BA,  espécie  de  cágado.—  Qui- 
lute  de  jabotim. 

JUREMA,  arvore  do  mato  virgem  ;  da  raiz  se  faz  um 
vinho  conhecido  com  o  mesmo  nome. 

JUBJMaUA'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

.TURFS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

JURITI,  espécie  de  rola. 

JURU',  casta  de  papagaio. 

JURUMBEBA,  arbusto  (de  jm  espinho,  oba,  folha  ou  ves- 
tido, e  beba  chato)  por  corrupção  usa-se  urumbeha.  V.  esta 
palavra. 

JURUMU'ou  GIRIMU',  espécie  de  abóbora. 

JURUPENCU',  peixe  de  rio. 

JURUPOCA,  peixe  de  rio. 

JUBURU',  triste,  melancólico. 

JURUUINAS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte  da 
província  do  Pará  (ácjuru-imaj  boca  negra). 

JUTAICICA.  Y.  GETAICICA. 

JUTICUPIUBA,  arvore  do  mato  virgem. 
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LABRUGE,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

LACRAIA,  canoa  collocada  no  meio  das  balsas  de  ma- 
deira. 

LAMBARÍ,  peixe. 

LANCEIA.  V.  PIRANHA. 

LANDI  ou  LANDL\I,  arvore  do  mato  virgem. 
LANDIRANA,  arvore  do  mato  virgem. 
LAPAGHO.  V.  PÀO-DARGO. 

Laranja,  fructo  da  laranjeira,  ha  as  seguintes  quali- 
dades :  selecta,  a  melhor  e  mais  estimada  5  páo ;  natal,  que 
madurece  em  dezembro;  emhigo^  que  tem  um  pequeno 
mamillo ;  cravo;  da  terra,  que  é  azeda  e  só  serve  para 
tempero  e  bebidas  refrigerantes  5  da  china;  rainha ^  etc. 
Meia-laranja,  morro  pouco  alto  e  suave  no  declive. 
LARANJEIRA-DO-MATO,  ANGUSTLRA,  QUINA- 
BRAZILEIRA,  TREZ-FOLHAS-VERMELHAS,  arvore 
que  cresce  nas  capueiras,  de  cujas  folhas  se  alimenta  uma 
espécie  de  bicho  de  seda  indígena  ;  a  madeira  serve  para 
obras  de  adorno. 

LAUDEOS,  horda  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

LAVANDEIRA,  passarinho  branco  com  azas  negras. 

LEVANTA-FRADE,  pimenta  avermelhada  do  feitio  da 
malagueta,  é  mais  pequena. 

LIBAMBO,  o  mesmo  que  galés. 

LIMA,  fructo  da  limeira,  ha  as  seguintes  espécies:  da 
Pérsia ;  de  embigo;  da  china,  etc. 

LIMÃO,  abelha  negra  e  brunida,  assim  chamada,  por  ser 
seu  mel  com  cheiro  de  limão,  assim  como  o  insecto. —  Es- 
pécie de  canella.  V.  esta  palavra. 

LINGUA-DE-GALINHA,  anil  espontâneo. 

LINGUÁS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Mato-Grosso. 

LIRIO-AMARELLO-DO-CAMPO.  V.  TIQUIRÁ. 

LIRIO-ROXO-DO-CAMPO,  planta  medicinal. 

LOCURANA,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira em- 
prega-se  na  construcção  naval. 


^^ 
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LOCURI,  aiNuru  do  maio  virgem;  sua  m.ideini  serve 
piíFii  froclinos  c  vi  golas. 

LOMBJLIIO,  espécie  de  sella  usada  no  liio  (jirande  do 
Sul. 

LOTE,  é  um  pequeno  numero  de  bestas  6,  7  ou  8, 
guiadas  por  um  tropeiro  ou  locador. 

Lote  da  caheçada,  assim  chauiado,  ou  por  ser  o  pri- 
meiro da  tropa,  ou  porque  uma  das  bestas  leva  um  cabresto 
enfeitado,  e  guarnecido  de  cauipainlias  a  que  dão  a  parti- 
cular denominarão  de  cabeçada. 

LOUCO,  arbusto  que  tem  a  seiva  medicinal. 

LOUUO,  arvore  do  mato  virgem;  lia  as  seguintes  qua- 
lidades :  verdadeiro ;  casca-preta  ;  marfim ;  anuiha-oUo  ; 
anuiba-do-hrejo ;  amarello ;  sabão;  pimenta;  batata;  vi- 
rote ;  sassaraz ;  baraia ;  labníge  ;  macho ;  inhahiba  ;  ingá; 
de  cheiro;  barruga;  canelfa,  eic. 

LULU',  voz  infantil  para  appcllidar-se  Luiz. 

M. 

MABALA,  fcizenda  d'algodão  fabricada  em  Inglaterra,  c 
que  se  reexporta  para  a  Costa  dAírica. 

MABIU'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

MACABA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem.  Será  a 
Ba  caba  ? 

MACACAUBA,  arvore  do  mato  virgem  ^  que  (ema  ma- 
deira vermelha  com  veios  roxos,  e  serve  para  obras  flnas  de 
marcenaria. 

MACACMEIRA.  V.  AIPIíM. 

IMACACO,  arvore  do  mato  virgem  —  Insecto  coleoptero. 

MACACU',  arvore  do  mato  virgem  ^  sua  madeira  serve 
para  conslrucçlío  civil  e  naval. 

MACAlBA^ou  MACAUBA,  palmeira  linifera. 

MACAJUBA,  fruclo  da  macajubeira;  outros  dizem  mo- 
cujuba. 

MACAJUBEIRA,  arvore  do  mato  virgem;  que  tem  tronco 
brando  e  cheio  de  sueco  agradável,  que  serve  até  para  fazer 
vinho. 

MACAMECRANS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam 
no  Maranhão. 

MAÇAN,  espécie  de  banana  muito  apreciada . 
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MAÇANZEIRA,  arvore  fruclifera,  que  dá  no  mesmo  p6 
Trucíos  de  differenles  feitios  de  que  se  faz  doce. 

MAÇARANDUBA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem  ;  o 
fructo  é  medicinal,  e  a  madeira  emprega-se  na  construcção 
naval . 

MAÇARANDUBA-APRAIU',  outra  espécie. 

MACHACaRIS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parle  da  provinda  de  Minas-Geraes. 

MACHICHE,  planta  hortense,  que  dá  um  fructo  com  uso 
culinário. 

MAGUCO,  espécie  de  mandioca  de  talo  branco,  páo  cin- 
zento, raiz  branca,  poucas  e  grossas,  á  flor  da  terra  —  Ave 
grande  como  uma  perua,  de  cor  escura;  sua  carne  é  excel- 
lente  para  comer. 

MACUMAN,  espécie  de  palmito  pequeno,  que  tem  uso 
culinário. 

MACUNÍS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 

da  província  de  Minas-Gerces. 

MACU'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

MAE-DE-BALCÃO,  nos  engenhos  d'assucar,  é  a  mulher 
que  na  casa  de  purgar,  assiste  no  balcão  de  mascavar,  a 
apartar  as  qualidades  de  assucar. 

MAHITACA  ou  MaFTACA,  ave  destruidora  das  roças 
de  milho,  sua  voz  é  áspera  e  desagradável.  Diz-se  figurada- 
mente de  uma  mulher  que  é  muito  falladeira . 

MAHUBA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira  serve 
para  construcção  civil  e  naval . 

MAIMBU',  planta  rasteira  em  forma  de  cipó,  que  cresce 
nas  praias,  é  medicinal. 

MAIURUNAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

MAJERIOBA,  planta  medicinal. 

MALACx\RA,  é  o  cavalío  que  tem  a  frente  e  os  pés 
brancos . 

Maleta,  sacco  estreito  com  dous  fundos  para  condu- 
zir fato. 

MALLOCA,  ranchada  de  índios. 

MAMAIA.^IAS  ou  MAMAINÁS,  aborígenes,  que  domi- 
navam em  parte  da  província  do  Pará. 
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MaMENGAS,  cubilda  de  sylvícolas,  que  habitavam  no 
Paro. 

MAMOEIUO  ou  MAMOEIRA,  arvore  fruclifera  culti- 
vada ;  lia  varias  espécies. 

MAMONA,  arvore  do  mato  virgem-,  sua  madeira  serve 
para  obras  de  ornato. 

MAMONEIHO,  arbusto  qne  dá  a  mamona  (grão). 

MANACÁ.  V.  CANGAMBÁ  (planta). 

MANAIII.  Y.  PEI\E-B()I. 

MANÁOS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

MANAUÈ,  bolo  feito  de  farinha  de  milho,  mel  e  outros 
ingredientes. 

MANAliÈ-DE-CAPTIYO,  bolo  grande,  feito  de  man- 
dioca puba. 

MANEARES,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  cm 
parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

Mancha,  molesUa  que  dá  no  fumo. 

MANDAÇAIA,  espécie  de  abelha. 

MANDACARU',  arbusto  espinhoso. 

MANDAPUÇÁ  ou  MADAPUÇÁ,  arvore  fructifera  do 
mato  virgem  ;  o  fructo  é  amarello,  e  dá  no  tronco  como  a 
jaboticaba. 

MANDIM,  peixe  de  rio. 

MANDIOCA,  planta  que  tem  a  raiz  farinácea  e  alimen- 
tosa,  ha  muitas  espécies:  mandi-camhaia ;  maudi-irajá ; 
mandi-São  Sebastião ;  piiri ;  rocliina^  campeira-,  sertão., 
vara-de-canôa:,  branca;  pão-do-Chi(e;  mala-fome;  mala- 
fome-branca;  veado;  olho-rôxo;  macuco;  capitania-^  São-l*e- 
dro-Grande;  São-Pedro-Pequeno;  milagrosa;  vrnhú;  vea- 
dinho;  veado-canella:  mangue:  camnquenqiie:  mata-negro  ; 
laíú',  São-Pedro-molle ;  São-Pedro-branco  ;  São-Peâro-ver- 
meJIio;  vermelhinha  de  galho;  rojada;  tacaré^  monica;  per- 
dido f  ele. 

Mandioc^i-puba,  é  a  raiz  da  mandioca  que  se  deita  na 
agua  a  apodrecer. 

Ir-na-puba,  isto  é,   aceado,  engommado,  diz-se  a  um 
taful. 

MANDIOCA,  espécie  de  formiga  avermelhada  e  grande. 

MANDIOCARA,  espécie  de  mandioca,  que  tem  a  raiz 
grande  c  doce,  da  qnal  se  prepara  o  cáiiim. 

MANGABAL,  terreno  plantado  de  mangabeiras. 
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MANGALO',  C4TAGUÁ,  PEREIRA,  arvore  do  mato 
virgem  ;  sua  madeira  em prega-se  na  architectura  civil. 

MANGANGÁ,  muito  grande  ou  simplesmente  grande. 

MANGARÁ,  planta  que  tem  a  raiz  farinácea  e  alimen- 
tosa. 

MANGARITO,  planta  que  tem  a  raiz  tuberosa  amarella, 
é  alimentar. 

MANGUE,  espécie  de  mandioca  de  talo  branco,  raiz 
avermelhada  como  o  mangue. 

MANGUE-CEROLA,  arvore. 

MANGUE-GERllRA,  arvore. 

MANGUEIRA,  arvore  fructifera  cultivada ;  ha  muitas 
qualidades —  Rancho  no  Rio  Grande  do  Sul. 

MANIÇOBA-RRAVA,  planta  que  deitada  de  infusão  em 
agua,  faz  morrer  as  aves  que  beberem  delia,  é  assim  que  em 
algumas  partes  apanham  rolas  e  pombos  torquazes. 

MANIPUEIRA,  é  a  agua  da  mandioca  amarga,  e  que  é 
um  dos  venenos  vegetaes  mais  enérgicos. 

MANJARONAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no      -    ' 
Pará. 

MANNAJ0'S,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte  da      ^ 
província  do  Maranhão. 

MANOEL-DE- ABREU,  MANOEL-DE-BREU,  MIGUEL 
DE  ABREU,  MIGUEL-DE-BREU,  abelha  cor  de  canella. 

MAPOAM,  planta  venenosa  •,  os  indios  do  Rio  Negro  ser- 
vem-se  do  sueco  desta  planta  para  envenenarem  as  flexas. 

MaPUAEZES,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará.  ^        ^^^ 

MAPUÁS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará. 

MAPURUNGA,  arvore  do  mato  virgem. 

MAQUEIRA,  rede  de  deitar. 

MAQUÍDUM,  cadeira  pequena. 

MARA,  hastea,  ramo  delgado  de  arvore. 

MARACAÍÁ,  gato  montez,  é  todo  pintado. 

MARACANÂ,  ave  destruidora  das  roças  de  milho. 

MARACATíM,  canoa  ou  igara  grande  ^  é  vocábulo  com- 
posto de  maracá,  instrumento,  tim,  nariz,  e  translatamente 
bico  das  aves,  e  ainda  a  proa  das  embarcações;  porque 
aquellas  canoas  tem  na  proa  uma  grande  vara  em  forma  de 
guru  pé,  onde  estão  atadas  maracás. 
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MAnACLJA,  plunla  Ircpailoira,  que  produz  um  frnclo 
delicioso,  que  lein  o  mesmo  nome  ;  ha  v;irias  espécies : 
açú ;  mirim;  muxila;  c  suspiro,  este  é  o  u)uis  suboroso  e 
assim  chamado,  ponjiic  de  um  sorvo  traga-sc  um,  deixando 
o  paladar  regalado  com  goslo  exquisilo  e  cheiro  suave. 

MARACUJÁ-MAMÃO,  planta. 

MARANG ABA,  arbusto. 

MAUAPINIMA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira  é 
quasi  preta  e  serve  para  obras  finas  de  marcenaria,  do 
âmago  se   fazeuí   bonitas  bengalas,  que  parecem  atartaru- 


gadas. 


MARAPITAiVAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  liabitavam 
no  Pará. 

MARAPUANA,  planta   uíedicinal. 

MARAUAIS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

MaRAUANAZES,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam 
no  Pará. 

MARCANAIBA.   V.  ADERNO. 

MARFIM,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

MAIUAGOMBI,  CARURU-DE-NEGRA-MINA,  planta 
alimentar. 

MARIA-LEITE,  planta  medicinal. 

MARIA-MOEE,  arvore  do  maio  virgem  . 

MARIA-PRETA,  CANELLA-SOTURNAHIBA,  arvon; 
do  mato  >irgcm  ;  sua  madeira  serve  para  obras  de  ornato. 

MARIBOxNDO,  abelha  que  dá  ferroada  dolorosa,  ha  va- 
rias espécies,  uma  chamada  inxih  é  amarella,  rajada  e 
preta. —  Iguaria  de  carne  desfiada  com  outros  preparos. 

MAR1D0-E'-DIA,  pássaro  que  articula  o  seu  nome. 

MARlMi?ÁO,  peixe  do  u.ar. 

MARINHEIRO,  arvore  do  mato  virgem. 

MARINHEIRO,  UTIAIBA,  planta  medicinal. 

MARINHEJRO-CARRAPETA,  arvore  do  mato  virgem. 

MARINHIiIROS,  nome  injurioso,  que  em  Pernambuco 
se  dá  aos  portugiiezes . 

MARIRIÇÓ,  BIRIIHÇÒ,  PURGA-DO-CAMPO,  planta 
que  tem  a  raiz  tuberosa,  da  qual  se  extrahe  um  polvilho 
purgativo. 

Marisco, ^alo  do  mato  virgem. 
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MARISCO-DA -BARRA,  ínolliísco  que  se  come. 

MARMELADA,  fructo  da  oiarmelndcira. 

MARMELADEIRA,  arvore  fniciifera. 

MARTINICA,  calça  larga  que  usa  a  isente  luiuda ;  ho- 
mem de  mar  única  e  jaqueta,  i.  e.  rústico;  usado  no  Ma- 
ranhão. 

MARUHI,  é  erro,  deve  escrevcr-se  Mcrui.  V.  esta  pa- 
lavra. 

MARUPAUB A,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira 
serve  para  obras  de  marcenaria. 

MASCATE,  o  que  vende  fanca  e  quincalha  pelas  ruas. 

Ma  SC  ATE  AR,  vender  fazendas  pelas  ruas. 

MASSAPÉ,  terra  preta  e  forte ;  é  excellente  para  a 
canna. 

MATA-CANNA,  planta  medicinal. 

MATA-FOME,  espécie  de  mandioca  de  talo  branco  e  páo 
preto,  que  dá  a  raiz  á  flor  da  terra,  comprida  e  delgada. 

MATA-FOME-BRANCA,  espécie  de  mandioca,  de  talo, 
páo,  e  raiz  branca,  á  flor  da  terra,  e  grossa. 

MATA-MATA,  espécie  de  tartaruga. 

MATAMBU',  arvore  do  mato  virgem  •,  a  madeira  é  de 
cor  branca,  e  dá  bom  taboado,  linhas,  portadas,  cai- 
bros, etc. 

MATA-ME-EMBORA,  espécie  de  capim. 

MATA-NEGRO,  espécie  de  mandioca  de  talo  branco, 
páo  curto. 

MATAPÁ  ou  VATAPÁ,  iguaria  de  peixe  desfiado,  e  ou- 
tros ingredientes  com  azeite  dedendê. 

MATAPASTO,  planta  medicinal. 

MATAR  ANA,  maça  de  páo  rijo  esquinada  na  parte  gros- 
sa, e  aguçada  na  delgada. 

MATATAUBA,  arvore  do  mato  virgem,  serve  para  car- 
voeira. 

MATRINXAM,  peixe  de  rio. 

MAUAIÁS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

MAUBA,  arvore  do  mato  virgem. 

MAUHÉS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
víncia do  Pará. 

MEIA-CARA,  escravo  importado  por  contrabando;  tam- 
bém se  diz  de  qualquer  acquisição  ou  goso  feito  sem  dis- 
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pendiu  ôv  dinheiro,  v.  g.  :  fui  ao  theatro  de  meia  cara,  i.  e. 
sriii  pafjar. 

MKIIU,  plunla  que  tom  a  raiz  farinácea  e  alimentar. 

MEL-DE-DEDO,  qualidade  de  mel  que  não  serve  para 
adobar  substancia  alguma,  a  que  se  addiccione,  porém  que 
é  gostoso  para  comer  por  si  só. 

MEL-DO-TANQUE,  é  o  mel  da  depuração  do  assucar, 
que  se  esgota  das  formas ;  melaço. 
MEMIU,  espécie  de  taboca. 
MEMBOIA-XIO',  espécie  de  taboca. 
MEMDORIM,  abelha  pequena  de  côr  ouracea-averme- 
i  liada. 
MENINA,  espécie  de  abóbora.  V.  esta  palavra. 
M!<:NTKUST0,  planta  medicinal. 
MEPURrS,cabilda  de  sylvicolas,que  habitavam  no  Pará. 
MERAPIMMA  ou  MARAPINIMA,  arvore  do  mato  vir- 
gem •,  sua  madeira  compacta  e  pesada  é  manchada  como  a 
tartaruga. 

MEHARO',  planta  medicinal. 
MERCURIO-VEGETAL.  V.  CANGAMBÁ,  (planta). 
MI]REND1BA  ou  MERINDJBA,  arvore  do  mato  virgem. 
MERIOBA,  planta  medicinal. 

MIJUI,  RIJUI,  abelha  menor  que  as  moscas  ordinárias, 
e  preta. 

MILAGROSA,  espécie  de  mandioca  de  talo  vermelho, 
páo  acinzentado,  raiz  e  casca  preta,  comprida,  e  delgada. 
MILHO-COSIDO,  arvore  do  mato  virgem. 
MIL-HOMENS.  V.  JARRINHA. 
MIMOS-DE-YENUS,    planta   arbustiva,   que   dá   uma 
linda  flor  escarlate,  e  serve  para  adornar  os  jardins. 

MINGU',  arvore  do  mato  virgem,  que  serve  para  obras 
de  marchetaria  ;  ha  varias  espécies :  preto,  pardo,  e  roxo. 
MINGUA',  ave  marinha. 

MINHOCÃO,  monstruoso   amphibio,   que  dizem  ha  nas 
lagoas  das  províncias  centraes. 
MINUaNO,  vento  frio  do  oeste. 

MINUANOS,  nação  de   abori genes,  que  dominava  na 
província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

MIRAGAIA,  peixe  com  figura  similhante  á  do  bacalháo. 
Será  o  mesmo  que  outros  chamam  Meraguaia^ 
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MIRANHAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

MIXIRA,  linguiça  feita  da  carne  do  peixe  boi —  Espécie 
de  cipó. 

MOÇA-BRANCA,  abelha  de  cor  amarella  desmaiada, 
quasi  branca,  muito  esguia,  e  do  tamanho  de  uma  mosca. 

MOCRRENGUE,  arvore  do  mato  virgem. 
MOCERENGUÇU',  arvore  do  mato  virgem. 
MOCITAIBA,  arvore   do  mato   virgem  da  familia  das 
leguminosas. 

MOCITAIBUÇU',  arvore  do  mato  virgem. 
MOCHOLI,  peixe  do  mar,  é  pequeno  e  de  estimação. 

MOCO',  quadrúpede,  que  só  diífere  do  coelho  em  não 
ter  orelhas  nem  cauda. 

MOCOGE,  arvore  fructiferado  mato  virgem. 
MOCONIS,  horda  de  aborígenes. 

MOCORI  ou  MUCURl,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  ma- 
deira emprega-se  na  construcção  naval. 
MOCUBA,  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira  serve 

para  taboado. 

MOCUBUÇU',  arvore  do  mato  virgem  5  sua  madeira 
serve  para  vigas  e  frechaes. 

MOCURA,  planta  medicinal. 

MOÇUTAHIBA.  V.  MOGlTAlBA. 

MOENZA,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira  serve 
para  canoas  e  assento  de  tamancos. 

MOGANGA,  espécie  de  abóbora.  V.  esta  palavra. 

MOLAMBO,  bocado  de  panno  velho,  rodilha,  vestido  ou 
outra  qualquer  roupa  velha. 

MOLEQUE-DE- ASSENTAR  ou  JUIZ,  nos  engenhos  de 
assucar,  é  um  páo  chato  e  grosso,  que  serve  para  igualar  o 
assucar  nas  caixas,  quando  estão  cheias. 

MOMBAÇA,  fructo  pequeno,  azedo,  redondo  e  vermelho 
escuro  ;  tem  uso  culinário. 

MONDUAHI  ou  MONDUHI,  arvore  do  mato  virgem. 

MONDURURU',  arvore  do  mato  virgem  ;  ha  varias  es- 
pécies :  tinga,  e  fidalgo. 

MONGOIO'S,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  chi 
parte  da  província  da  Bahia. 


^' 


—   52  — 

MOM('A,  fsperití  de  mandioca. 

MONTARIA,  canAa  fabritada  de  um  só  madeiro,  aberto 
com  o  auxilio  do  fogo  depois  de  caxado,  operarão  que  lhe 
dá  considerável  largura,  c  cujo  tamanho  é  augmenlado  por 
duas  falcas  ou  taboas;  serve  para  cacadas  e  pescarias,  c  con- 
duz até  quarenta  arrobas. 

MOHaNGA,  planta  medicinal. 

MOBERENGA,  arvoredo  mato  virgem. 

MORICl  ou  MURICI,  arvore  do  maio  virgem. 

MOR IClxVÇU',  arvore  do  mato  virgem  5  sua  madeira 
serve  para  vigas  e  frechaes. 

MOROBÁ,  peixe  de  rio. 

MOSQUITIMIO,  abelha  muito  pequena,  negra,  que  laz 
casa  no  chão. 

MOURO,  côr  de  cavallo  ou  burro,  é  escuro  mesclado  de 
branco 

MUA'CA'RA,  pimenta  vermelha,  grossa  e  curta. 

MUCAJA',  arvore  fructifera  do  mato  virgen),  dofruclo 
se  laz  vinho. 

MUCAMA,  escrava  domestica. 

MUÇAMRÉ,  planta  medicinal. 

MUÇUM,  peixe  de  rio  do  feitio  de  cobra. 

MUCUNÁ',  certa  fava  cuja  capsula  é  coberta  de  um  pú 
amarello,  picante  como  urtiga. 

MUCU  RA,  quadriipcde  marsupial. 

MUCURAARAPLV,  espécie  de  batata. 

MUÇUTAHÍBA.  V.  MOÇITAIBA. 

MU(  UTAHIBUÇU  .   V.  MOÇITAIBUÇU'. 

MULATO-VELHO,  é  o  bagre  escalado  ;  tem  pouca  esti- 
niação. 

MULERENGA.  V.  MORERENGA. 

MULUNGU',  arvore  do  maio  virgem,  as  sementes  do 
fructo  são  mediciíiaes. 

MUMBUCA  ou  MOMBUCA, abelha  grande  e  negra;  éesta 
espécie  que  cria  ujna  cora  chamada  cerol  de  mumbuca,  eque 
se  usa  como  resolvente,  madunuite  e  abslei gente. 

MUNDÉO,  armadilha  para  apanhar  aniniacs. 

MUiNDRUCU'S,  aborigcnes,  que  dominavam  cm  parte 
da  provincia  do  Paro. 

MINDUBUM.  nação  de  aborigcnes  do  Pará,,  muito  im- 
portante. 
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MUUAPIRANGA,  arvore  do  maio  virgem  ;  sua  madeira 
serve  para  construcçâo  civil  e  naval. 

MURAS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
víncia do  Pará. 

MURIAÇTJ'.  V.  MORICIAÇU'. 

MURICI.  V.  MORICI. 

MURIÇOCA,  bicho  que  se  cria  na  agua. 

MURITI,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

MURTA,  arvore   do  mato  virgem  ;   sua  madeira  serve 
para  vigas  e  frechaes.—  V.  MAÇANZEIRO. 

MURTA-DE-FACHO,  arvore  do  mato  virgem. 

MURTA-DO-CAMPO,  outra  arvore. 

MURTINHO,  arvore  do  mato  virgem. 

MURUCU,  instrumento  de  guerra. 

MURUÇUCA,  arvore  do  mato  virgem. 

MURUPAUBA,  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira 
ser>e  para  construcção  civil  e  naval. 

MURUPI,  piuienta  pequena,  dividida  em  gomos  e  ama- 
relia. 

MURUTl,  fructo  do  murutizeiro  ;  delle  se  faz  vinho. 

MURUTIZEIRO,  palmeira  fructifera  do  mato  virgem  ;  a 
madeira  é  muito  molle,  por  isso  incapaz  para  qualquer  obra  j 
dos  braços  da  arvore  fazem-se  gaiolas,  e  alguns  servem-se 
delles  para  as  paredes  divisórias  dos  gabinetes. 

MUSERENGUE.  V  MORERENGA. 

MUTAMBA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  casca  é  medi 
cinal. 

MUTUM,ave  quasí  do  tamanho  de  um  perii,  negra,  aze 
vichada  e  brilhante,  com  um  pennacho  crespo  ;  a  fêmea  é 
mais  pequena   e  tem  o  pennacho  pintado;  domcslica-so  fa- 
cilmente. ..i^*'^ 

MUTURICU'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

N. 

NAMBU'  ou  NHAMBU',  espécie  de  perdiz  de  bico  en- 
carnado. 

NAMORADO,  peixe  que  se  come  de  salpreso. 
NANACURU',  planta  da  fíimilia  dos  cactos,  que  Icm  a 
a  íigura  de  uma  tocha. 
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NANGUINA,  tecido  de  algodão  fabricado  em  Inglaterra, 
e  que  se  reexporta  para  a  Cosia  d' Africa. 

NANIIANDIROBA  ou  NHANDIHOBA.  V.  ANDIROBA . 

IVEGRO-MINA,  arvoredo  mato  virgem. 
NKTA,  nos  engenhos   d'assucar,  é  a  escuma  mais  fijia 
que  deita  o  melado  quaudo  ferve. 

NHAMBU',  licrva  rasteira  que  dá  um  bolSo  amarello, 
que  dizem  ser  bom  remédio  para  dòr  nos  dentes. 

NHANDIPAPO,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

NHANHA,  termo  carinhoso  que  se  dá  ás  moras,  usado 
no  Rio  de  Janeiro. 

NHASARUA-MEMBECA,  palmeira  fructifera  do  mato 
virgem,  que  dá  um  cacho  de  cocos  mui  lo  grande,  e  estes 
do  tamanho  de  um  ovo  de  ôma;  o  palmito  tem  uso  culi- 
nário. 

NHAUBUGNAÇU\  V.  MAMONA. 
ISHEENGAHIBAS,  cabilda  de  sylvicolas  áoVârá(nh€en- 
ga-aibft,  má-linguagem). 

MIONIIO,  terno  carinhoso  que  se  dá  aos  moços,  usado 
no  Rio  de  Janeiro. 

NHÒNHÔSINHO,  dimiuuilivo  de  nhônhô. 

NOGUEIRA-DE-BANCKUL  ou  NOGUEIRA-DA-IN- 
DIA,  arvore  fructifera  exótica;  o  frucloou  noz  dá  um  óleo 
Que  serve  para  pintura. 

NOROGUAGES,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parle  da  ])rovincia  de  Goyaz. 

NORUEGA,  lugar  sombrio;  é  termo  usado  nas  roças. 

O. 

OANANDI,  arvore  do  maio  virgem.  Será  Olandim  ? 

OCUU^BA,  arvore  do  mato  virgein,  que  dá  nos  caroços 
do  fructo  uma  boa  cera. 

0FF1CIAL-DA-SAL.\,  arbusto  que  produz  uma  lãa  fina, 
boa  para  encher  travesseiros. 

OHITICICA    ou   OITICICA,   arvore  do  mato  virgem. 

OITI,  arvore  fruclifera  do  maio  virgem  ;  ha  varias  es- 
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pecies :  caboclo;  coroía ;  etá  ;  etão  ;  mirim;  paçuaré  ;  a  ma- 
deira tem  vários  usos  em  carpintaria. 

OLANDIM-CARVALHO,  arvore  do  mato  virgem. 

ÓLEO,  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira  é  de  lei,  e 
tem  muitos  usos^  ha  varias  esipecies  :  cabwdba -^  pardo  ; 
vermelho,  e  comumbá;  pertencem  á  familia  das  leguminosas. 

OLE'OS,  horda  de  aborigenes,  que  dominava  em  parte 
da  provincia  de  Mato-Grosso. 

OLHETE,  peixe  de  mar,  muito  máo  para  comer. 

OLHO-DE-BOI,  peixe  de  mar. 

OLHO-ROXO,  espécie  de  mandioca,  que  tem  raiz  com- 
prida e  profunda. 

OMIRI,  arvore  que  dá  o  estoraque. 

ORIGONES,  pecegos  sêccos  de  que  se  faz  doce. 

ORUCURANA,  arvore  do  mato  virgem-  sua  madeira 
emprega-se  em  carpintaria. 

ORVAEZA,  arvore  do  mato  virgem  5  sua  madeira  serve 
para  obrasde  carpintaria. 

P. 

PACACHODEOS,  horda  de  aborigenes,  que  dominava 
em  parte  da  provincia  de  Mato-Grosso. 

PAGAHA'S,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em  parte 
da  provincia  de  Mato-Grosso. 

PAGAI A'S,  aborigenes,  que  dominavam  em  parte  da 
provincia  do  Pará. 

PAGALEQUE,  tribu  de  aborigenes. 

PAGaRA',  condeça  pequena. 

PACARt,  cipó  medicinal. 

PACOBEÍRA-POROROGA,  planta. 

PACOLE',  espécie  d'algodão. 

PAGOVA,  pimenta  comprida  e  amarella. 

PAGOVA  ou  PAGOBA,  espécie  de  bananeira. 

PAGU',  peixe  de  rio. 

PAÇUARE',  espécie  de  oiti.  V.  esta  palavra. 

PAGUGUAÇU',  peixe  de  rio. 

PACUNA,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no  Pará 
(de  paca-una^  paca-preta). 
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PAfJirFBA,  prixodo  rlc» 

l*A(iK',  ou  PA.IK',  planta  mcdicinnl 

PAGE'-MH:IU0BA,  planta  medicinal. 

PA  HO,  ave  do  tamanho  de  uma  pomba,  negra,  com  o 
peito  encarnado. 

PAIABAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habilavam  no  Pura. 

PAÍAGOÁS,  nação  de  aborigenes,  tiue  dominava  cm 
parle  da  província  de  Mato-Grosso. 

PAIAUARU',  vinlio  de  fructas  e  beijú  feito  ])elas  indias. 

PAICOGES,  borda  de  aborigenes,  que  vivia  entre  a  di- 
visa do  Maranhão  com  o  Pará. 

PAINEIRA,  arvore  do  mato  virgem,  que  produz  uma 
capsula  com  lãa  li  na,  que  serve  para  encher  coixões — Planta 
trepadeira,  que  produz  uma  lâa  para  encher  colxfíes. 

PArQUICE',  cabilda  de  sylvicolas  do  Pará  (de  paí-quiçé^ 
senhor  de  faca). 

PALMATÓRIA,  arbusto  em   que  se  cria  a  cochonilha. 

PALMEIRA,  género  de  arvore  do  mato  virgem,  de  aue 
ha  muitas  espécies  :  coco  da  Jiahia,  que  se  cultiva  e  produz 
o  coco  bem  conhecido  e  eslim»ido;  este  é  também  conhe- 
cido pelo  nome  particular  de  coquc\ro;  côco-de-indaiaçú, 
que  produz  sementes  que  dão  um  bom  azeite  purgativo ; 
còco-dc-catarro  ou  mocujitha,  cujo  fruclo  se  come  ;  cnco-de 
giraba;  côco-dc-airirí\  côco-rabelhido;  côco-de-dendp,  (]ug 
dá  azeite  bom  para  tempero  ;  tinnn;  rôcn-de-paligahiraha ; 
côco-isara;  cóco-de~goriri ;  cnco-de-nahiat  a  sumidade  da 
arvore  tem  uso  culinário  :  fapili ;  fiassava,  que  serve  para 
fabricar  cabos,  esteiras,  tecidos  e  vassouras ;  juçara  ou 
açahizeiro,  que  se  come  o  palmito,  e  do  fructo  se  prepara 
o  açahi ;  pati,  que  tem  o  palmito  amargoso  com  uso  culiná- 
rio; nricuri;  frucla-de- perdiz;  páo-de-scmana;  jeribá-^  ma- 
ranha; guannnan-j  guacuriz:  paxiuba;  pindoba;  He. 

PALOMBETA,  peixe  do  mar  saboroso ;  dizem  ser  o  dou- 
rado quando  moço. 

PAMAS,  tribu  de  aborigenes,  que  douiinava  om  parte 
da  província  de  Mato-Grosso. 

PAMONHA,  bolo  (jue  se  faz  com  fubá  de  milho,  ou  do 
arroz,  polvilho,  assucar  e  leite,  usado  nas  rocas. 

PAMPEIRO,  vento  tormentoso  do  S.  O. 
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PANELLAS,  assim  se  denominou  uma  rebelliSo  na  pro- 
víncia das  Alagoas;  também  lhe  chamaram  cabanada. 

PANGARE',  côr  de  cavallo  ou  burro,  é  entre  baio  9 
castanho. 

PANGO,  planta  cujas  folhas  usam  os  negros  para  pitar,  e 
que  produzem  o  mesmo  eííeitodo  anfião. 

PAiNHAMES,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parle  da  província  de  Minas-Geraes. 

l^ÁO-AMARELLO,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  ma- 
deira de  lei . 

PÁO-CATINGA,  planta  medicinal . 

PÁO-CRAYO,  arvore  do  mato  virgem. 

PÁO-D'AGUA,  arvore  do  mato  virgem,  que  conserva 
agua  na  raiz,  de  que  se  aproveitam  os  viajantes  para  matar 
a  sede. 

PÁO-DALHO,  IVURAREMA,  arvore  do  mato  virgem, 
suas  folhas  exhalam  um  cheiro  alliaceo. 

PAO-D  ARCO,  arvore  do  mato  virgem. 

PÁO-D'ARCO-l)A-MODA,  arvoredo  mato  virgem. 

PÀ0'D'ARC0-M1JÃ0,  arvore  do  mato  virgem. 

PÁO-D'ARC(>-PhETO,  arvore  do  mato  virgem. 

PÁO-DE-CARME,  arvoredo  mato  virgem. 

PÁO-DE-LEITE,  JANAMBÁ.  CAJUEIRO -BRAVO, 
arvore  do  mato  virgem. 

PÁ 0-DE  MACACO,  arvore  do  mato  virgem. 

PÁO-DE-MAJÍ!:iaOBA,  planta  e  raiz  medicinal. 

PÁO-DE-SEMANA,  palmeira  do  mato  virgem. 

PÁO-DOS-OLHOS,  arvore  do  mato  virgem,  serve  para 
obra  dos  editicios,  o  seu  fumo  faz  cegar. 

PA'0-MAMÃO,  arvore  do  mato  virgem. 

PÁO-MARFIM,  arvore  do  mato  virgem. 

PA'0-MLLATO,  arvore  do  mato  virgem. 

PA'0-PARAHlBA,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a 
madeira  mui  alva. 

PA'0-PERElRA,  PA'0  PENTE,  arvore  do  mato  vir- 
gem, o  extracto  de  sua  casca  é  febrífugo. 

PA'0-POMBO,  arvore  do  mato  virgem. 

PA'0-PRETO,  arvore  do  mato  virgem. 

PA'0-ROSA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira  serve 

PA'0-ROXO,  arvore  do  mato  virgem, 
para  obras  de  adorno. 
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PA'0-SETIM,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua  madeira 
é  muilo  estimada  para  obras  de  marchetaria  e  marce- 
naria. 

PA'0-TKHRA,  arvore  do  mato  virgem. 
PÃO-DO-CHILK,  cspccic  de  mandioca. 
Vá  PA-ARROZ,  pássaro  pequeno  e  negro. 
PAPAGAIO,  peixe  do  mar. 

PAPA-MIX.  V.  HIRARA. 

PAPAIS AZKS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  nolit- 
loral,  entre  Porlo-Seguro  e  Espirito-Santo. 

PAPA-PINTOS,  cobra  grande  e  parda. 
PAPA-TI^IRRA,  peixe  do  mar. 
PAP0-1)E-PI:RU',  planta  medicinal. 
PARACUURA,  arvoredo  maio  virgem. 

PARA01VA,  peixe  de  rio. 
PARARI,  espécie  de  ponjba. 
PAR  A  TI,  peixe  saboroso. 

PARaTI-OLHO-DE-FOGO,  peixe  que  tem  os  olhos  ver- 
melhos. 

PARAlJANAS.  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

PARIANAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

PARICA',  arvore  fructifera  do  mato  virgem ;  o  fructo 
chamado  citrupáf  torrado  e  convertido  em  pó  finíssimo, 
serve  de  tabaco,  que  reloma  o  nome  da  arvore. 

PARICIS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Malo-Grosso. 

PARINTINTINS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte 
da  província  do  Pará. 

PARIPAROBA,  CAPEBA,  planta  arbustiva  medicinal. 

PaRIQUJS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

PaRNAHIBA,  espada  curva  com  bainha  de  couro. 

PAROBA  ou  peroba,  arvore  do  mato  virgem  que  dá 
madeira  de  lei  \  ha  as  seguintes  qualidades:  amarella;  amar- 
gosa; branca;  mirim,  e  vermelha. 

PAROL,  cocho  de  madeira. 

passarinho,  arvore  do  mato   virgem,  que  dá  flores 
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similhandoDin  passariaho,  vermelhas  ou  amarellas,  segundo 
a  qualidade,  serve  para  adornar  lamedas  —  Planta  pa- 
rasita. 

PASSE'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

PATACHO'S  ou  COTOCHO'S,  tribu  de  aborígenes,  que 
dominava  em  parte  da  província  da  Bahia. 

PATAOAou  PATAHUA',  arvore  fructifera  do  mato  vir- 
gem ^  o  fructo  serve  para  fazer  vinho,  porém  de  cor  branca, 
e  da  amêndoa  se  extrahe  óptimo  azeite  para  comer. 

PATAQUEIRA,  planta  aromática. 

PATATIVA,  passarinho  cinzento  e  cantador. 

PATO-ARMINHO,  marreco  grande  de  que  ha  varie- 
dades. 

PATO-MARINHO,  ave  aquática  com  bico  de  peru,  azas 
mui  pequenas  e  sem  pennas,  e  que  anda  o  mais  tempo 
pelo  fundo  do  mar. 

PATOS,  nação  de  aborígenes,  que  dominava  nas  mar- 
gens da  lugôa  do  mesmo  nome,  na  província  do  Rio  Grande 
do  Sul.     ' 

PATURE',  espécie  de  marreca  pequena. 

PATUREBA,  peixe  do  mar  —  Toleirão,  pateta. 

PAUXIANAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

PAVO,  ave  pouco  maior  que  o  tucano,  negra,  com  o  peito 
amarello  e  encarnado,  bico  pequeno  (Pavô  ou  Pahô?  de 
ambos  os  modos  encontrei  nos  autores) . 

PAXIUBA,  palmeira  do  mato  virgem. 

PEBA,  espécie  de  tatií,  que  tem  a  cabeça  achatada. 

PECHUHIM,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  uma  espé- 
cie de  noz  muscada. 

PE'-DE-MOLEQUE,  doce  feito  de  amendoim  torrado  e 
melado. 

PE'-DE-PA'0.  V.  URUÇU'. 

PEDRA  (ARAÇÁ-DE-J,  espécie  que  tem  a  polpa  granu- 
lada. 

PEITO-LARGO,  valentão,  que  serve  de  guarda-costas  a 
algum  fazendeiro  ou  senhor  de  engenho.;  usado  somente  na 
Bahia. 

PEIXE-BOI,  MANAHI,  cetáceo. 

PEIXE-MULHER,  a  fêmea  do  manahi  ou  peixe- boi , 
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PELÉGO,  pelle  de  cordeiro,  que  jier>e  de  cocbim  «obrr 
4»  lombílho. 

PELOTA,  jangada  de  couro. 

PENNACHEIRA,  arbusto  que  dá  flores  escarlates  do 
fritio  de  um  peniidcho,  e  serve  para  adornar  os  jardins. 

PENQUE,  eníbarcação  de  dous  mastros,  que  graduava 
í*ntre  sumaca  e  bergantim. 

PEPE',  coxo,  que  manca  de  um  pé ;  é  termo  familiar. 

PEQUI  A*,  arvore  fructifera  do  mato  virgem,  a  madeira 
«^e^ve  para  obras  de  marcbetaria  ^  ha  as  espécies :  amarelh 
e  doce. 

PEQUIM,  PEQUI,  PIQUI,  arvore  fructilera  do  mato 
\irgem,  que  dá  madeira  de  lei ;  o  fructo  come-se  depois  de 
cosido;  ha  varias  espécies:  amr/re//o;  branco;  vermelho;  preto 
e  meri;  da  amêndoa  do  fructo  se  tira  um  sebo  alvissimo  e 
duro  de  que  se  pode  fazer  velas. 

PERAHIBA,  peixe  de  rio. 

PERDIDO,  espécie  de  mandioca. 

PIREIRA.  V.  MANGALO'. 

PEREIRARA,  arvore  do  mato  virgem,  de  que  ha  duas 
espécies :  branca,  e  vermelha  ;  ambas  servem  para  obras  de 
carpintaria. 

PEREIRO,  arvore  do  mato  virgem. 

PERERECA,  espécie  de  rã  pequena  e  esbranquiçada, 
que  vive  nas  arvores. 

PERIACA,  arvore  do  mato  virgem. 

PERIATIS,  cabilda  de  sylvicolas ,  que  habitava  no 
Pará 

PERIPITINGA,  peixe  de  rio. 

PERMA-DE-SERRA,  madeira  preparada  de  certo  modo 
para  construcç^o  civil. 

PERNA-MÁNCA,  travessa  de  madeira. 

PERMLO^GO,  mosquito  que  tem  as  pernas  mui  com- 
pridas. 

PEKOA',  peixe  de  rio. 

PEROBA.  V.  PaROBA. 

PERU',  barco  de  carregar  mantimentos,  na  bahia  de 
Nictberoy. 

PERURUCA,  e5pecie  de  milho. 
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TETECA,  pedaço  de  cortiça  eiipeiinada  com  que  se  joga, 
lançando-a  ao  ar,  e  aparando-a  com  a  vaqueta ;  jo^ar  a 
peteca, 

PETELECO,  pancada  dada  com  o  pé  ou  mão  por  brin- 
cadeira. 

PETITINGA,  peixe  miúdo. 

PEXERICA,  planta  que  tem  as  folhas  verdes  de  um  lado, 
e  roxas  do  outro,  e  dá  flores  escarlates. 

PIÁ,  rapaz,  usado  no  Rio  Grande  do  Sul, 

PIABA,  peixe  de  rio. 

PIABANHA,  peixe  de  rio. 
PlAÇOCA,ave. 
PI  AMPARA,  peixe  de  rio. 
PIAU,  peixe  de  rio. 
PIÇaMA',  uteuciliode  cosinha. 
PICÃO,  planta  sylvestre. 

PICAO-DA-PHAIA,  planta  medicinal,  e  excellente  fe- 
brífugo. 

PICARURU',  peixe  de  rio. 

PICUMa,  ferrugem  das  chaminés. 

PILOTO,  peixinho  do  mar,  que  anda  adiante  do  tubarã© 
para  o  guiar. 

PIMBA.  V.  ARCO-VERDE. 

PIMENTA,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

PIMENTA-DAGUA.  V.  HERVA-DE-BICHO. 

PIMENTEIli  AS,  aborígenes,  que  dominavam  em  parte 
da  província  do  Piauhy. 

PINDABUNA,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  o  cerne 
preto,  c  serve  em  carpintariac 

PINDAHIBA,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira  serve 
pára  masir  os  [i\e  pindáaiba,  anzol-máo). 

PINDOBA,  palmeira  do  mato  virgem;  a  sumidade  da 
arvore  tem  uso  culinário. 

PIMIA,  fructo  da  pinheira. 

PINHÃO,  arvore  do  mato  virgem,  queda  caroços  oleosos 
quasi  similhantes  ás  azeitonas,  de  que  se  extrahe  azeite,  e 
que  tem  virtudes  medicinaes. —  Côrde  cavallo  ou  burro. 

PINHO,  arvore  do  mato  virgem;  sua  madeira  emprega-se 
na  architectura  naval. 
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IMMIOA,  arvore  do  luato  virgem;  sua  madeira  em  pre- 
ga-se  na  architectura  naval.  (Será  a  mesma  que  tapinhoan  ?) 

PIMCAR.  V.  i:SPINICAH. 

IMÍ)'C0BGEZ,  Iribu  de  aborígenes,  que  dominava  cm 
parle  da  provinda  do  MaranliHo. 

PIIM,   pliinla   rjiie   tem  a  raiz  com  sabor  acree  medi-- 
cinal. 

PIPIO,  pinliidio,  íilholede  gnllinba. 
PIPIPAN,  nação  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Pernambuco. 

piyiii.  V.  PI  ouiM. 

PIQUIHA,  peixe  niiiido  de  (pie  se  faz  azeite  —  Cavallo 
mui  pequeno,  mas  rijo  e  corredor. 

PJQÍ IRANA,  arvoredo  mato  virgem. 

PIK.4',  peixe  de  rio. 

PIRACAMBIJÇU',  peixe  de  rio. 

PIRACA1N.IUBA,  peixe  de  rio. 

P1RA(:0AXIA'RA.  peixe  de  rio. 

PIRAGAIA.   V.  SUMA. 

PIRAH1BA-RKÇA\  pimenta  redonda,  pequena  e  en- 
carnada. 

PJRAJA',  chuva  miúda,  rocio. 

PIRaNDURA,  arvore  do  mato  virgem  ;  a  sua  madeira 
emprega-se  em  carpintaria.  Será  a  mesma  que  Pindahuna? 

PIRANGA,  planta  fruclifera  e  sarmeutosa. 

PJRAMIA,  peixe  de  rio. 

PIRAPEBA,  peixe  de  rio. 

PIRAQUE'  ou  PORaQUE',  peixe  que  possue  grandes 
faculdades  eléctricas  (de  pira-quer,  peixe  que  faz  dormir  ou 
entorpece) . 

PJRAROCU',  peixe  grande  dos  rios  do  Pará,  a  sua  lín- 
gua serve  de  grosa  para  ralar  o  guaraná ;  o  bucho  depois 
de  sêcco  ao  sol,  é  uma  colla,  e  reduzido  a  pó  serve  para 
precipitar  e  clariGcar  o  café  (de  pirá-oçú,  peixe  grande). 

PIRaTINGA,  peixe  grande  du  rio  Tocantins  (de  pná- 
ími^a, [peixe  branco). 

PJRETHO,  RUIBARBO-DO-CAMPO,  planta  que  tem  a 
raiz  medicinal. 

PIRIPIRI,  GORGI,  planta  aquática  de  que  se  fazem  es- 
teiras. 

PITIGARES,  aborígenes,  que  dominavam  cm  parte  da 


-  * 


—  63  — 

província  daParahiba.  (Pi ligares  parece  corrupção  de  Po- 
tiguares. V.  esta  palavra). 

inXOMA.  V.  PITOMBO. 

PlTRIBl,  arvore  do  mato  virgem. 

PITU,  peixe  de  rio. 

PlUM,  espécie  de  mosquito,  cuja  ferroada  dolorosa  deixa 
uma  nódoa  vermelha,  acompanhada  de  uma  comichão  in- 
soífrivel.  No  Rio  de  Janeiro  cbama-se  Borrachudo. 

PIXISPIXIS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitavam  no 
Pará. 

PJXOXO,  passarinho  que  é  muito  damninho  aos  ar- 
rosaes. 

POCHETIS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
parto  da  provincia  de  Goyaz. 

POLVOPi A,  espécie  de  mosquito  simiihante  ao  grão  de 
pólvora . 

PONCATAGE,  horda  de  aborígenes,  que  vivia  na  divisa 
do  Maranhão  com  Pará . 

PONCHE,  capote  ou  redondo,  ou  desfalcado  mais  ou 
menos  pelos  lados,  com  uma  abertura  no  centro  por  onde  se 
enfia  a  cabeça. 

PONTA,  lugar  do  rio  onde  a  passagem  é  difficil ;  diz-se 
ponta-forte,  quando  a  corrente  do  rio  se  torna  muito  forte, 
e  ás  vezes  com  notável  queda  em  razão  de  pedras,  troncos 
ou  ramos  de  arvores,  barranco,  etc,  que  se  prolonga  para 
o  meio  do  rio. 

POQUIGUARAS,  cubilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

PORAQUÉ.  V.  PIRAQUE'. 

PORCO  DO-PATRÀO-MO'R.  V.  GOLFINHO. 

POREROCA,  phenomeno  produzido  pela  uiaré  na  foz  do 
Mearim,  Guamá  e  xVmazonas  ;  a  agua  do  rio  luta  com  a  do 
mar,  por  largo  espaço,  dando  sallos  admiráveis  com  ruido 
espantoso,  a  final  vence  a  do  mar,  e  corre  como  de  galope 
pelo  rio  acima  com  incrível  rapidez  (de  poreoca,  residência 
ou  sitio  dos  saltos  ou  galopes) . 

PORTA-DA-RUA,  pimenta  amarella  quasi  redonda. 

PORUG\,  peneira  grossa  de  peneirar  o  café  em  grão. 

POSSOÊLO,  alforge  de  couro  cru,  que  se  traz  sobre  a 
garupa. 

POTAVA ,  presente  de  festa . 
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POTIGUARÀS,  cabilda  de  sylvicolas  no  ('.eará  <•  Para- 
liiba  (de  piti-guará,  caniarão-VLTmelho) . 

FOTKIílIKlMlO,  potreiro  pequeno. 

POTREIRO,  curral  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

PRAIA  (ARAÇÁ-DA-),  espécie  muito  cominum. 

PRAIEIRO,  nome  de  uma  parcialidade  politica,  na  pro- 
víncia de  Pernambuco. 

PRANCHA,  embarcação  de  fundo  chato. 

PRATA,  peixe  do  mar  — Espécie  de  banana  muito  esti- 
mada . 

PREÁ' ou  PREHA\  V.  APEREA'. 

PREGO,  espécie  de  garaelleira,  que  serve  para  taboado 
e  canoas. 

PREJEREBA,  peixe  que  se  come  de  escabeche,  e  é 
nniiio  esliniiido  no  Rio  Grande  do  Sul. 

PRIGUIÇOSA,  abelha  pequinina,  e  assim  chamada,  por 
que  consente  que  lhe  roubem  injpunemente  o  seu  mel  ;  é 
mui  siniiliianleno  feitio  e  tamanho  á  abelha  da  Europa. 

PRIMBIMBO',  madrugada? 

PUBAR,  fazer  a  mandioca  puba. 

PUt.HA-PL(  HA,  djce  feito  de  assucar  com  certo  ponto 
que  custa  a  dividir-se,  serve  para  entreter  as  crianças. 

PUCHERl,  é  a  arvore  do  cravo. 

PUMBaLBA,  arvoredo  mato  virgem,  a  casca  serve  para 
curtir  í  ouros. 

PU^Ga,  homem  inapto. 

PUPEIRO,  pássaro  com  bico  de  pombo,  costas  azuladas, 
peito  encarnado  e  cauda,  quando  aberta,  d'um  pintado 
elegante. 

PLPUNHA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

PURECAMECRAíNS,  cabilda  de  syhicolas,  que  habita- 
va no  Maranhão. 

PURGA-DE-AMARO-LEITE,  planta  medicinal. 

PURGA-DE  CaIAPO'.  V.  CaPITÃO-DO-MATO. 

PURGA-DE-CARIJO*,  planta  que  tem  a  raiz  medicinal. 

PURGA-DE-CAVALLO,  planta  que  tem  a  raiz  medi- 
cinal. 

PIRGA-DE-GEMIO.  V.  ANDAAÇl'. 
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PURGA-DE40Ã0-PAES.  V.  BUCHA-DE-PAULISTA. 

PURGA-DO-CAMPO.    V.  MARIRIÇÒ. 

PURGUEIRA,  planta  arbustiva  originaria  da  Africa,  que 
produz  grãos  oleosos,  purgativos. 

PURl,  espécie  de  mandioca. 

PURURUCA  ou  PERURUGA,  espécie  de  milho  branco  e 
esmigalhadiço. 

PUTUMUJU',  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira  é 
empregada  na  construcçao  naval. 


Q. 


QUATI,  CO  ATI,  quadrúpede  muito  similhante  á  raposa, 
mormente  na  cabeça.  —  MONDE',  espécie  mais  pequena. 

QUATIARA,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  madeira 
amarella  rajada  de  preto. 

QUATRO-PATACAS,  plâòta  medicinal. 
.  QUEBRADOR,  nos  engenhos  de  assucar,  é  um  páo 
grande,  redondo  no  cabo,  em  que  se  pega,  e  no  remate  de 
feitio  chato,  como  uma  lança  sem  ponta;  serve  para  que- 
brar os  pães  de  assucar ;  também  se  chama  molete  de 
quebrar. 

QUEIJO,  pedaço  de  taboão  que  se  põe  em  cima  do  tipi  ti, 
onde  assenta  o  parafuso  ou  rosca  da  prensa. 

QUEIMADEIRA,  planta  medicinal. 

QUEIMADO,  bola  de  assucar  queimado,  que  se  traz  na 
boca ;  usado  na  Bahia  e  Minas-Geraes  j  no  Rio  de  Janeiro  e 
outras  partes  chama-se  hala;  os  portuguezes  dao-Ihe  o 
nome  de  rebuçado. 

QUEIXADA,  porco  do  mato  virgem. 

QUERl,  arvore  do  mato  virgem. 

QUERO-QUERO,  ave  que  quasi  faz  o  volume  de  uma 
perdiz  ;  o  seu  canto  é  o  nome  mal  articulado. 

QUILOMBOLA,  negro  fugido  no  mato. 

QUIMAMA,  quitute  de  gerzelim,  farinha  e  sal. 

QUIMGOMBÒ.  V.  QUIABO. 

QUINA-BRAZILEIRA.  V.  LARANJEIRA  DO  MATO. 
QUINIMURAS,  antiga  nação  de  aborígenes,  que  domi- 
nava no  contorno  da  bahia  de  Todos-os-Santos. 

9 


-  66  - 

Ol'n*C><jUÈ,  quiliHc  ilc  feijão  quebrado  no  pilão  c  com- 
iiliado  com  vários  (eniperos. 

QUIRI,  caslii  (1<;  pulnieirn  niedirinal. 

QriTAlVDA,  praça  de  comprar  e  vender;  lugar  de  mer- 
cado —  Taboleiro  com  géneros. 

QUITA IVDEI RO,  A,  o  que  vende  em  quitanda. 

QIITOCO.  V.  CACULAGE. 

QUITUTE,  accpipe,  guisado. 


K. 


RABO  I)E-CACIiOElRA,  o  lugar  onde  começa  a  cor- 
leníeza  da  agua. 

RABO-DE-MACACO,  arvore  do  mato  virgem  ^  a  ma- 
deira é  rija  ainda  verde,  de  côr  amarellenla  denegrida 
quando  muilo  velha  e  sêccaj  serve  cnj  carpintaria. 

RABUGE,  madeira  revôssa  ediílicil  de  lavrar. 

RAIVOSA.  V.  TIBORNA. 

RAIZ-DE-FBADE.  V.  CRUZEIRO. 

BAIZ-DE-LAGARTO ,  RAIZ-DE-TEIU',  JALAPÃO, 
planta  e  raiz  medicinal. 

RAIZ-PRETA.  V.  CAINCA. 

RAJADA,  espécie  de  mandioca. 

RASOURA,páo  que  está  atravessado  no  rio  em  altura 
que  as  canoas  podem  passar  por  baixo. 

RENDEIRA,  passarinho  branco,  com  a  cabeça,  cauda  e 
azas  negras. 

RESFRIADOR,  tanque  pequeno  de  madeira,  onde  se 
lança  o  melado  a  arrefecer. 

RINCÃO,  terreno  com  pastío  para  cavalhadas. 

ROCHINA,  espécie  de  mandioca. 

KODT.iO,  terreno  com  capacidade  para  reunir  o  gado 
vm  caso  de  necessidade. 

RODEIRA,  lima  espécie  de  barco. 

RONCADOR.  V.  MANDIM. 

ROSADO,  côr  de  cavallo  ou  burro,  é  branco  mesclado 
de  veruíelho  claro. 

RUBAGO,  peixe  de  rio. 
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KUBIM,  chamam  os  naturaes  do  Rio  Verde  á  giaiiada 
vermelha,  que  se  encontra  no  dito  rio. 

RUÍBARBO-DO-CAMPO.  V.  PIRETRO. 

s, 

SABACU',  avepaludal. 

SABÃO,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

SABIÁ,  ave  que  canta  lindamente,  ha  varias  espécies : 
sica,  da  praia. 

SABINADA,  nome  de  uma  revolta  na  província  da  Ba- 
hia, á  testa  da  qual  figurou  um  facínora  por  nome  Sabino. 

SACACAS,   cabilda  de  syívicolas,  que  habitava  no  Pará. 

S  AC  AME  CR  AN  S,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava 
em  parte  da  província  do  Maranhão. 

SACCO-D'ABÊA,  dansa  popular  acompanhada  de  canto; 
usada  nas  roças. 

SACI,  passarinho  que  articula  distinctamente  o  seu 
nome. 

SACODIDO,  galhardo,  bem  feito,  bonito  ;  usado  em  Mi- 
nas-Geraes. 

SAHI,  passarinho  de  linda  plumagem,  porém  não  cam- 
biante como  a  do  colibri ;  ha  muitas  qimlidades ;  bicudo ; 
de  colleirci',  da  seda;  papagaio  ;  xê,  ele. 

SAIRÉ,  dansa  popular  de  rapazes. 

SaLAO,  terra  vermelha  de  pouca  força. 

SALSA-DA-PRAIA,  BATATA-DO-MAR,  planta  medi- 
cinal. I 

SAMANGUAIÁ,  marisco  que  se  come. 

SAMBORÁ,  o  pollen  das  flores  ;  usado  no  Piauhy. 

SANHAÇO,  SANHAÇO',  passarinho  que  tem  o  peito 
azul. 

SANHARO,',  espécie  de  abelha  preta  e  mordaz. 

SANTA-FE,  espécie  de  gramínea  com  que  se  cobrem  as 
casas. 

SANTA-LUZIA,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  a  seiva 
leitosa,  a  qual  cahindo  nos  olhos  causa  inflammaçao  com 
dores  —  Planta  medicinal. —  Parcialidade  politica  que  to- 
mou o  nome  do  lugar  em  que  soffreu  uma  derrota  na  pro- 
víncia de  Mínas-Geraes. 
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SaNTA-MaRIA,  planta  que  (cm  a  semente  acre,  amarga 
e  fétida,  (jue  é  bom  remédio  contra  vermes-,  a  planta  mata, 
ou  afosenta  as  pulgas. 

SÃÒ-CAETANO,  herva  medicinal. 

SÃ0-PEDR,0-1]RANC0,  espécie  de  mandioca  de  talo 
branco,  páo  pequeno  e  muita  raiz. 

SÂO-PEDRO-GRANDE,  espécie  de  mandioca  de  talo  e 
páo  vermelho,  raiz  e  casca  preta,  curta  e  grossa,  á  llôr  da 
terra. 

SÂO-PEDRO-MOLLE,  espécie  de  mandioca  de  talo 
branco,  aguacento. 

SÃO-PKDRO-PEOUENO,  espécie  de  mandioca. 

SÀO-PEDRO-VERMELHO,  espécie  de  mandioca  de 
lalo  cor  da  rosa. 

SÃO-THOMÉ,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  uma  re- 
sina imitando  o  beijoim  —Espécie  de  bananeira  originaria 
da  ilha  do  mesmo  nome. 

SAPECAR,  chamuscar,  queimar  levemente  com  chamma. 

SAPIOUÁ,  alforge  ele  couro. 

SAPOCAlA,  arvore  do  mato  virgem;  o  fructo  é  uma 
combuca  dura,  que  contòm  umas  amêndoas  alimentares  de 
sabor  esquisito ;  ha  varias  espécies  :  mirim;  verdadeira  ou 
vermelha. 

SAPOCAIRANA,  arvore  do  mato  virgem ;  a  madeira 
serve  para  obras  de  carpintaria. 

SAPOPÉS,  cabildade  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

SAPUTI,  arvore  fructifera  do  mato  virgem  •  o  fructo  de 
figura  pyriforme,  pardo  por  fora,  é  de  sabor  doce  e  agra- 
dável. 

SAPUTIARA,  arvore  do  mato  virgem. 

SAQUARÈMAS,  nome  de  uma  parcialidade  politica,  a 
mais  illustrada  e  numerosa  nopaiz. 

SaRAN,  arbusto  que  nasce  nas  praias  e  pedreiras,  que 
nas  cheias  se  cobrem  de  aguas. 

SARANZAL,  lugar  coberto  de  saraus,  ofíerecendo  quando 
o  rio  está  cheio,  canaes  por  entre  os  arbustos. 

SARNÊ,  quadrúpede  do  mato  virgem. 

SAROHÈ.  V.  GAMBÁ. 

SARSARA',  espécie  de  formiga. 

SARUMA'S,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Mato-Grosso. 


?À:'~:: 


'>:■■'  -■    ■:,■'■ ..-:  ''t-"/*' 


~  G9  — 

S ASSA  FR A'S,  arvore  do  mato  virgem,  que  tem  o  lerího 
aromático  e  medicinal. 

SAUAÇU',  espécie  de  macaco. 

SAU'GA,  formiga  destruidora  das  plantações. 

SAUPE,  peixe  de  rio. 

SEBASTIÃO-D'ARRUDA,  arvore  do  mato  virgem  ;  sua 
madeira  tem  vários  usos. 

SEBRAJU',  arvore  do  mato  virgem  •  a  madeira  é  muito 
rija,  verde  ou  sêcca,  compacta,  lisa,  lustrosa  e  de  cor  ver- 
melha ;  serve  para  todas  as  obras  expostas  ou  não  ao  tempo. 

SEMANA-SOLTEIRA,  é  a  que  não  tem  dia  santo. 

SENEMBU',  espécie  de  lagarto;  em  alguns  lugares cha- 
mam-lhe  cameleão. 

SEPEPIRA,  SIPIPIRA,  SICUPIRA,  SUCUPIRA,  arvore 
do  mato  virgem  ;  ha  muitas  espécies:  açú;  mirim;  acari; 
amarella ;  hranca ;  do-hrejo  ;  parda  *,  da- praia ;  preta;  apés 
da  horta,  etc. 

SEPEPIRUNA,  sepepira  escura. 

SEREIBUNO,  GERIBUNA,  CEREIBA,  espécie  de  man^ 
gue  bravo, 

SERIEMA,  ave  grande. 

SERINGUEIRA,  arvore  do  mato  virgem,  que  dá  uma 
resina  que  se  extrahe  por  incisão,  eque  tem  todas  as  pro- 
priedades da  gomma-elastica. 

SERNAMBI,  espécie  de  concha. 

SERRADOR  ou  SERRÃO,  pássaro  anegreado;  só  se 
pousa  em  paus  seccos,  e  incessantemente  se  está  levantando 
a  prumo,  obra  de  dous  ou  três  palmos  e  pousando  no  mesmo 
lugar,  fazendo  o  compasso  de  uma  serra. 

SERRAPTLHEÍRA,  planta  que  se  cria  nos  terrenos  de 
inferior  qualidade. 

SERRO,  a  porção  mais  elevada  da  serra  e  cochilha  do 
forma  circular,  pontuda  e  destituída  de  vegetaes,  de  cuja 
sumidade  se  descobre  grande  extensão  de  terreno  — Obra 
com  agulha  e  linha. 

SETE-COUROS,  arvore  do  mato  virgem;  a  sua  madeira 
tem  vários  usos. 

SICUPIRA.  V.  SEPEPIRA. 

SINHA',  termo  carinhoso  que  se  dá  ás  moças ;  usado  no 
Rio  de  Janeiro. 
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SIMIA  NINIIA,  ospcguílhu  fcila  a  modu  de  zíguc-ziguc. 

SINHiVSINIIA,  diminuitivo  de  sinhá. 
.\ 

SINIIO,  termo  carinhoso  que  se  dá  aos  moços;  usado  no 

Rio  de  Janeiro. 

SINIIÒSINIIO,  diminuitivo  de  sinhò. 
SIPIPÍRA.   V.  SEPIíiriRA. 

S()Bno,nrvore  do  mato  virgem,  muito  dincrcnle  daquella 
a  que  os  portuguezes  dão  o  mesmo  nome. 

vSOCO',  ave  das  lagoas,  ha  diversas  espécies:  í^ra/tco  ; 
cinzento;  ele. 

SOCOSOCO,  arvore  do  mato  virgem  da  famiha  das  le- 
rebinlhaccas. 

SOFFRER,  pássaro  cor  de  ouro,  com  a  cabeça,  garganta, 
cauda,  azas  e  encontros  negros,  com  uma  malha  branca  no 
meio  das  azas ;  o  seu  canto  é  o  nome  mal  articulado. 

SOQUEIRA,  lugar  onde  estão  juntos  muitos  pés  de  uma 
mesma  planta  ;  v   g. :  soqueira  de  bambus;  bananeiras ^  ele. 

SORniOES,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

SOTIIRNUAIBA.  V.  MARIA-PRETA. 

SUBIGAMBUGA.  V.  VINHATICO. 

SUBRASIL,  arvore  do  mato  virgem  da  família  das  ery- 
throxilcas. 

SUÇUARANA,  espécie  de  onça  aloirada  ou  averme- 
lhada. 

SUCUBA,  arvore  do  mato  virgem,  que  distilla  por  incisão 
um  licor  mui  alvo,  que  dizem  ser  vermífugo. 

SUCUPIRA.  V.  SEPEPIRA. 

SUCURI,  SUCURIÚ',  SUCURUHIU',  SUCURIUBA,  co- 
bra monstruosa  anegreada. 

SU3IA,  PIRAGAIA,  ANCHIETA,  planta  qne  tem  a  raiz 
medicinal. 

SUMAÚMA,  BARRIGUDO,  arvoredo  mato  virgem,  que 
tem  o  tronco  e  marés  guarnecidos  de  espinhos  grandes  e 
agudos,  e  dá  uma  lãa  finíssima,  que  serve  para  encher 
colxões. 

SURUBI,  SURUBIM,  peixe  de  rio  muito  saboroso. 

SURUCUCU',  espécie  de  cobra  que  tem  o  veneno  morli- 
fero ;  vive  em  terrenos  frescos  e  sombrios. 
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TABAJA'RAS,  iribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  do  Ceará  (de  taba-jara,  senhor-de>al- 
dêa). 

TABATINGA,  espécie  de  barro  na  cor  branco,  e  mui 
apto  para  diversas  obras. 

TABIBUIA,  arvore  que  cresce  nos  lugares  húmidos,  sua 
madeira  serve  para  assento  de  tamancos,  e  para  batoques. 

TABOCAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

TABUIAIA',  ave. 

•  TACACA',  mingau  de  polvilho  adubado  com  tucupim. 

TACARE,  espécie  de  mandioca. 

TAHUA'.  V.  TAU  A'. 

.  TAIOBA,  planta  que  tem  uso  culinário. 

TAIPOCA,  arvore  do  mato  virgem ;  ha  varias  espécies : 
açú;  pinho. 

TAIUIA',  espécie  de  aboboreira ;  o  fructo  é  útil  para 
compor  tinta  amarella  e  curar  hydropesias,  é  redondo  com 
uma  pollegada  de  diâmetro. 

TAIUIA'-DE-ABOBRINHA.  V.  CABACINO. 

TAIU1A'-DE-PIMENTA,  planta  medicinal. 

TA1UIA'-DE-QUIAB0.  V.  GONU'. 

TAIUIA'-MIUDO,  planta  pequena  do  campo,  é  medi- 
cinal. 

TAJA,  planta  de  raiz  farinácea  alimentar,  ha  duas  quali- 
dades :  branca;  e  amarella. 

TAJUBA,  arvore  do  mato  virgem  ^  tem  espinhos,  a  ma- 
deira é  muito  rija  verde  ou  sêcca,  e  de  côr  amarella. 
-TALAJUPOCA.  V,  ARCO-VERDE. 

TALAVEIRAS,  nome  que  se  deu  aos  soldados  portugue- 
zes,  que  formavam  a  divisão,  que  no  tempo  de  D.  João  6.° 
fizeram  a  guerra  a  Artigas  — Também  eram  assim  chama- 
dos os  criados  do  Paço,  hoje  conhecidos  pela  alcunha  de 
toma-larguras . 

TALETO,  quadrúpede. 

TAMANDUÁ,  quadrúpede  de  que  ha  duas  espécies 
bandeira;  e  mirim. 
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lAMANyrKIUA,  arvore  do  inalo  virgem  ;  sua  madeira 
serve  para  laboado. 

TAMAOUaHE',  arvore  do  mato  virgem;  delia  se  ex- 
Iralic  um  óleo,  que  é  reputado  medicinal. 

TAMARANA,  espada  direita  feila  de  páo  roxo  ou  páo 
ferro,  larga  com  quatro  dedos,  gumes  de  ambos  os  lados,  c 
na  parle  superior  uma  casa,  que  lhe  faz  geito  a  pegar,  c  a 
manejar  nos  combates. 

TAMAlUil'S,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parte  da  i)rovincia  de  Mato-(jrosso. 

TAMBAIBA,  arvore  do  maio  virgem,  que  tem  a  ma- 
deira ondeada  de  prelo  camarello,*e  que  se  usa  para  mar- 
cenaria. Será  a  Quaiiára? 

TAMBAOUI,  peixe  dos  rios  do  Pará. 

TAMBOEIBA,  a  parte  da  espiga  de  milho  onde  eslão 
prezos  os  grãos;  usado  no  Maranhão.  Em  porlugucz,  sa- 
bugo,  carolo. 

TAMUANaS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
l*ará. 

TANGERINA,  espécie  de  larangeira  originaria  de  Tan- 
ger, de  que  ha  as  seguintes  qualidades :  boceta ;  da  India;  e 
mitida. 

TAOCA,  peixe  do  mar,  que  tem  a  carne  saborosa. 

TAI^ACIRIBA,  arvore  do  mato  virgem  da  famiiia  das 
nyclagincas ;  ha  duas  espécies  :  amarella;  e  branca. 

TAPAJOZ,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

TAPANHUNO,  arvore  do  mato  virgem-  sua  madeira 
serve  na  architeclura  ci\il. 

TAPE'RA,  pássaro  todo  branco,  com  a  cabe^'a,  cauda  e 
azas  negras. 

TAPEREBÁ',  arvore  do  maio  virgem,  que  produz  um 
fructo  de  que  se  faz  vinho,  que  se  diz  excita  o  appetile  da 
comida. 

TAPEROA',  arvore  do  mato  virgem. 

TAPES,  narão  de  aborigenes,  que  domina\a  em  parle  da 
província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

TAPIÁ,  arvore  fruclifera  do  maio  virgem. 

TAPICLRO,  TAPICURA.  V.  ITAPICURO. 

TAPINHOÃO,  arvore  do  mato  virgem.  Tapinhoau? 

TAPIOCANO,  genle  da  roca:  usado  na  cidade  de  C  impos. 

TAPIRANGA.  V.  TIÈ. 


73 


TAPIRAPE'S,  tribu  de  aborígenes,  que  dtminava  em 
parte  da  província  de  Mato-Grosso-,  de  tapiira-pi,  pé  de 
onça. 

TAPUIRANA,  certo  tecido  das  redes  ou  maqueiras. 
TAQUARA,  pássaro  esverdeado.  —  Planta  bem  conhe- 
cida de  que  ha  varias  qualidades:  poça;  e  lixa. 
TAQUARI,  espécie  de  taquara  mui  delgada. 
TAQUEIRA,  espécie  de  abóbora  pequena,  chata,  e  de 
casca  exalviçada  e  lisa. 

TARAMÉMBÉS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Maranhão. 

TARIANAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

TARTOBA,  marisco  bom  para  comer. 
TAR1RIQUI,  planta  medicinal. 
TARTAGO,  planta  medicinal. 

TARUMA'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 
TATAGIBA,  arvore  do  mato  virgem  ;  do  seu  lenho  se 
extrahe  uma  excellente  tinta  amarella.  Alguns  lhe  chamam 
Tajuba . 

TATAIRA,  espécie  de  abelha;  hdi-as  amar ellas;  e  pre^ 
tas;  de  tatá-ira,  mel-de-fogo. 

TATU',  espécie  de  mandioca  de  talo  branco,  páo  eraíz 
preta,  massa  amarella  de  gemma  d'ovo,  raizes  compridas. — 
Arvore  do  mato  virgem.  —  Reptil  de  que  ha  as  espécies  : 
hola-,  Qpeha. 

TATUIM,  espécie  de  tatu  pequeno.  —  Insecto  que  vêm 
ás  praias  com  a  maré ;  a  gente  rústica  os  come. 

TAUA',  tinta  similhante  ao  ocre,  e  que  se  encontra  nas 
mesmas  terras  em  que  se  acha  a  tabatinga. 

TEGUNAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 
TlilFOCA,  planta  medicinal. 
TKMBOIBA,  arvore  do  mato  virgem. 
TEMEMBO'S,  TEMEMBÉS,  cabilda  de  sylvicolas.  Serão 
os  Taramembés  ? 

TEMPO-SERÁ,  jogo  pueril. 

TENTO,  atilho  de  couro,  que  segura  o  laço  de  que  usam 
os  cavalleiros  do  sul.^ 

TENTO  (ANGELIM-) ,  arvore  do  mato  virgem,  que  pro- 
duz uns  grãos  escarlates  com  uma  pinta  preta,  que  servem 
detentos  ao  jogo. 
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TKSOUIIA,  passariíilio  que  tem  a  cauda  do  feitio  duma 
lesoura  quiuido  está  aberta.  — Armação  de  madeira  prn 
aguentar  o  telhado.—  V.  HRAMIA. 

TEU'BA,  abelha  pequena  e  amarellada. 

TIBOKNA,  RAIVOSA,  planta  medicinal. 

TICOTIGO,  passarinho  que  tem  a  barriga  amnrella. 

TICUM,  espécie  de  palmeira  fruclifcra  do  mato  virgem. 

TIÈ,  passarinho  que  arremeda  com  a  voz  o  seu  nome  ; 
ha  duas  espécies  :  vermelho-^  c  prelo  com  azas  vermelhas. 

TI.)liCO.  lama(.al. 

TU  UPA  R,  casa  de  palhoça. 

TJMANARAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

TIMBIRAS,  naçno  de  aborígenes,  que  dominava  em 
parle  da  pro\incia  do  Maranhão,  era  di\idida  em  muitas 
hordas . 

TIMBUIBA,  arvore  do  mato  virgem,  de  que  ha  duas  es- 
pécies: hraiva;  e  vermelha, 

TINGARÁ,  passariuho  verde-mar  com  a  cabeça  ver- 
melha. 

TINGUACIBA,  arvore  do  mato  virgem  da  família  das 
rulaceas. 

TINGUI.  V.  TIMBO'. 

TIPJ,  arbusto  do  mato  virgem,  suas  folhas  e  raízes  s3o 
raedicinaes. 

TIPÓIA,  tira  larga  feita  de  palha  de  buritizeiro. —  Es- 
pécie de  grande  camiza  sem  mangas,  feita  da  entrecasca  de 
cerlas  arvores  de  enlaçada  e  eslopenta  fibra. 

TIQUaRA,  bebida  preparada  com  farinha  de  mandioca, 
agua  e  assucar. 

TIQUIRÁ,  LIRIOA^URELLO-DO.CAMPO,  planta  me- 
dicinal. 

TOCAIA,  lugar  onde  se  espera  alguém,  ou  a  caça. 

TOCANOS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

TOCaNIINS,  cabilda  de  sylvicohs,  que  habitava  no 
Pará;  de  mca  o-fim,  nariz  ou  bico  de  tucano. 

TOCARI,  arvore  frnctifera  do  mato  virgem,  o  seu  fruclo 
chama-se  castanha  da  terra, 

TOLANGA,  planta  medicinal,  que  cresce  nos  lugares 
rústicos  do  Rio  de  Janeiro. 

TOMA-LARGURAS,  alcunha  dos  criados  do  Paço. 
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TOMBA.  V.  ESPELINA. 

TORE',  flauta  feita  de  taboca. 

TORUMAN,  arvore  do  mato  virgem. 

TOTURUBÁ,  arvore  fructifera  do  mato  virgem;  o  fiucto 
conhecido  pelo  mesmo  nome  é  côr  de  gemma  d'ôvo,  sabor 
agradável . 

TRAÇADO,  espécie  de  lona  estreita,  tecida  d'algod3o, 
6  que  serve  para  velame  das  embarcações  costeiras. 

TRAHIRA  ou  TRAIRÁ,  peixe  de  rio.—  Reptil. 

TRAPOMONGA,  planta  medicinal,  usa-se  delia  sêcca  e 
em  pó. 

TREPA-MOLEQUE,  penteado  alto,  que  está  hoje  fora 
de  uso . 

TRES-FOLHAS-VERMELHAS.  V.  LARANJEIRA-DO- 
MATO. 

TRIPEÇA,  nome  de  uma  pequena  fracção  politica  na 
provincia  do  Rio  Grande  do  Norte . 

TROCANO,  caixa  de  guerra  feita  de  um  toro  de  sucu- 
pira ou  de  maparajuba,  que  se  concava  para  ficar  ôco,  e 
tapam-se  as  extremidades,  com  duas  taboas  furadas  no  cen- 
tro  ;  para  se  tanger  serve-se  de  umas  vaquetas  assaz  grossas 
cujas  cabeças  são  cobertas  de  seringa :  o  som  é  áspero  e  hor- 
rífico e  chega  a  duas  ou  três  léguas. 

TROPA,  multidão  de  bestas  muares  ou  cavallares,  que 
tem  a  seu  cargo  ou  possuem  os  fazendeiros,  para  transpo- 
rem de  uns  a  outros  si  tios  as  fazendas  ou  eífeitos  das  la- 
vouras. 

TROPEIRO,  o  tocador  de  lote  das  tropas  ruraes. 

TROPELHA,  magote  de  cavallos  com  uma  égua  mansa. 

TUAIUÇU\  TUAUPOCA,  planta  medicinal. 

TUBI,  TUBIM,  TUBIBA,  espécie  de  abelha  pequena. 

TUCAHEN,  arvore  do  mato  virgem. 

TUCAjNARE',  peixe  de  rio. 

TUCANO,  arvore  do  mato  virgem,  e  é  uma  variedade  da 
batinga.  V.  esta  palavra. 

TUGUJU'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

TUCUMA',  palmeira  fructifera  do  mato  virgem,  do 
fructo  se  faz  vinho. 

TUCUPI  ou  TUCUPIM,  molho  de  limão  com  pimenta, 
que  serve  para  adubar  o  tacaca. 

TAIUIU',  V.  JABURU'. 
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irMlilKAS.  V.  TIMBIRAS. 

TUNDA',  anqiiinhas  que  as  mulheres  põem  para  afastar 
o  vestido  pordelraz. 

TUPINAMBA'S,  nação  de  aborígenes  a  mais  numerosa; 
de  tiqmn-ahá,  nação  ou  povo  do  Deos. 

Trj*lNA'S,  aborígenes  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
víncia da  Bahia» 

TLPIMNQUINS,  nação  de  aborígenes,  que  dominava 
em  parte  da  província  da  Bahia. 

TrPJVA'S,cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

TURBANTE,  qualidade  de  abóbora. 

TUIlURl,  arvore  do  mato  virgem;  a  sua  tona  é  fibrosa 
c  branca,  que  serve  para  tecidos. 

TUTU,  feij?ío  cosinhado  e  misturado  depois  com  farinha 
de  mandioca. 

U. 

UAÇAHI,  palmeira  fruclifera  do  mato  virgem;  o  tronco 
serve  para  envarar  paredes  de  madeira  ;  e  para  taboado  de 
giráos  ;  o  fructo  serve  para  fazer  vinho-.  Será  a  mesma  cha- 
mada açaíú  ou  juçara  ? 

UACAPU,  arvore  do  mato  virgem ;  sua  madeira  é  muito 
pesada  e  rija,  impenetrável  á  serra,  e  só  lavrada  a  ma- 
chado. 

UACARAUA'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

UAIEIRA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem ;  o  fructo 
é  siniilliante  á  jaboticaba,  cria-se  no  tronco  e  ainda  nas 
raízes  descobertas. 

UAISSIMA,  arvoredo  mato  virgem. 

UAIUPIS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

UARANACUACENaS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habi- 
t-Qva  no  Pará. 

UARIA',  planta  que  tem  a  raiz  farinácea  ealimentosa. 

UARIQUENA,  pimenta  vermelha,  longa  e  redonda. 

UAUPE'S,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no  Pará. 

UAVAONA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

UB  A',  canoa  de  casca  de  páo  com  três  braças  de  compri- 
mento, c  meia  de  largura,  atracadas  as  extremidades  com 
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cipós  em  feição  de  popa  e  proa,  deixando  no  meio  uma  eon- 
cavidade  de  pouco  mais  de  duas  pollegadas. 

UB  AIA,  arvore  fructifera  do  mato  virgem;  o  fructo  é  simi- 
Ihante  á  piíanga  porém  amarello,  eosabor  pouco  acidulado. 
UBATAN,  arvore  do  mato  virgem  da  família  das  tere- 
binthaceas. 

UBUÇU',  casta  de  palmeira,  de  sua  flor  se  tira  um  casulo 
fibroso  elástico,  e  entretecido  de  sorte,  que  parece  obra  de 
trama,  e  serve  de  carapuça.  . 
UÇÁ,  espécie  de  formiga. 

UEREQUliNAS,  cabilda  de  sylvicolas,  que  habitava  no 
Pará. 

UHAlAS  ou  UAIÁS,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava 
em  parte  da  província  de  Mato-Grosso. 

UIRABI,  veneno  com  que  os  aborígenes  hervavam  as 
flexas. 

UJICA,  quitute  feito  de  jabotím. 
UMAN,  tribu  de  aborígenes,  que  dominava  em  parte 
da  província  de  Pernambuco. 
UMARI,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 
UMBU\  fructo  do  umbuzeiro. 
UMBUZEIRO,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 
UNHA-DE-GATO,  instrumento  de  lavoura,  ancinho. 
UNHA-DE-VELHA,  espécie  de  concha  longa  e  côr  d© 
rosa  mui  desmaiada. 

UPEROBA.  V.  PAROBA. 
UPEUNA.  V.  ARCO-VERDE. 

URU',  espécie  de  perdiz  pequena,  que  anda  sempre  em 
bandos  e  no  chão. 

URUBU',  espécie  de  mandioca  de  talo  esbranquiçado, 
olho  roxo,  páo  comprido  e  vermelho,  de  raiz  curta  e  grossa. 
—  Arvore  do  mato  virgem,  que  dá  uma  tinta  roxa. —  Ave 
carniceira  mui  vulgar.  —  Criado  que  acompanha  os  enterros 
de  tocha  na  mão. 

URUBU'-REI,  ave  grande  formosa  e  rara. 
URUCONGO  ou  URUCUNGO,  instrumento  de  musica 
grosseiro  de  que  usam  os  negros. 

UKUÇU',  abelha  grande  de  côr  avermelhada,  eque  não 
morde  ;  ha  as  seguintes  qualidacles :  péde-páo ;  do-chão; 
amarello;  hoi  ou  preío;  de  iirú-oçú^  côfo  grande. 
URUGU'.  V.  URUGUZEIRO. 
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URUÇUCA.,  arvore  do  mato  virgem. 

URUÇUI,  abelha  mais  pequena  qae  ama  mosca  camarella; 
uniçui  é  contracção  de  uruçuzinho, 

UUUCLiRANA,  arvore  do  mato  virgem,  asna  madeira  é 
de  lei . 

URUCUZl=:iRO,  arvore  de  tinturaria. 

URUIAUARA,  espécie  de  onça  pintada. 

URUMBEBA,  PALMATÓRIA,  arbusto  de  folha  chata, 
lisa,  espinhosa,  que  serve  para  criar  a  cochonilha;  do  fructo 
se  faz  doce . 

UnUMBEBAL,  terreno  plantado  de  urunihebas. 

CRUPARI.  V.  ARCO-VERDE. 

UUHaQUITAN,  pedrinha  verde,  brilhante  e  de  esti- 
mação . 

UVACUPARI,  arvore  fructifera  do  mato  virgem. 

UVAPIRITICA,  planta  similhante  ao  moranguciro,  que 
dá  um  fructo  similhante  ao  bago  da  uva  ;  ha  de  três  quali- 
dades :  roxas ;  amarellas ;  e  rajadas . 

V. 

VACA,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  ser\e  para 
remos . 
VAI-NA-VÍLLA,  arvore  do  mato  virgem. 
VAMOS-NOS-EMBORA.  V.  FEITICEIRA. 
VAMPIREIRO,  arvore  fructifera  cultivada. 
Vampiro,  fructo  do  vampireiro. 

VARA-DE-CANOA,  espécie  de  mandioca. 
VARANDA,  a  orla  da  rede  ou  maqueira,  que  é  bordada, 
e  ornada  de  peunas  ou  sem  ellas. 

VARETA.  V.  MARIRIÇÒ. 

VASCULHO,  nos  engenhos  d'assucar,  é  um  pincel  de 
embira  amarrado  na  ponta  de  uma  vara,  que  serve  para 
tirar  alguma  immundicíe  ao  redor  das  taxas. 

VASSOURA,  planta  medicinal,  e  que  também  serve  para 
fazer  vassouras. 

VEADEIRO,  cão  domesticado  para  a  caça  de  veados. 

VEADINHO,  espécie  de  mandioca  de  talo  vermelho,  pao 
Ono,  de  boas  raizes. 

VEADO,  espécie  de  mandioca  de  talo  vermelho,  páo  aver- 
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melhado,   cuja  raiz  é  vermelha,  curta,  e  grossa  á  flor  da 
terra. 

VEADO-CANELLA,  espécie  de  mandioca  de  talo  branco, 
páo  comprido,  com  grandes  raízes  compridas  por  cima  da 
terra . 

VELL AME,  planta  medicinal. 

VERDE-VJSGO,  planta  medicinal. 

VERMELHINHA-DE-GALHO,  espécie  de  mandioca. 

VERMELHO,  peixe  de  mar . 

VIEIRA,  arvore  do  mato  virgem. 

VINDICA,  planta  aromática. 

VINHADO,  passarinho  que  canta  muito  depois  de  acos- 
tumado á  gaiola. 

VINHATICO,  ARANHAGATO,  arvoredo  mato  virgem, 
cuja  madeira  é  estimada  para  obras  de  marcinaria ;  ha  as 
seguintes  qualidades:  amarello ;  preto;  vermelho; cacunda; 
caheUeira . 

VIOLETE,  arvore  do  mato  virgem,  sua  madeira  serve 
para  obras  de  marchetaria  ;  ha  varias  espécies :  violete-do- 
campo;  viole te-do-mato. 

VIRA-ROSTAS,  ave  do  tamanho  de  uma  pomba,  com  a 
plumagem  d'nm  negro  azulado,  o  seu  canto  é  agradável, 
mas  é  destruidora  das  roças  de  milho. 

VIROTE,  espécie  de  louro.  V.  esta  palavra. 

VISGUEIRO,  arvore  do  mato  virgem,  que  por  incisão 
dá  um  lei(e  de  que  se  faz  visgo  para  apanhar  os  pássaros, 
as  folhas  servem  para  alimentar  o  bicho  da  seda  indigena. 

VOADOR,  moeda  de  cobre  falso,  que  girou  em  certo 
tempo. 

VOLANDEIRA,  nos  engenhos  de  assucar,  é  a  roda 
grande,  dentada,  que  gira  circularmente  por  cima  da 
moenda . 

VOLTA-NO-MEIO,  dansa  popular  usuda  nas  roças. 

VOU  VÊ,  aborigenes  que  dominavam  em  parte  da  pro- 
víncia de  Pernambuco. 


X. 


XAMACOCOS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
parte  da  província  de  Mato-Grosso. 
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XANGÔ',  peixinho  do  mar. 

XI-^NXEM,  moeda  de  cobre  falso,  que  circulou  ao  mesmo 
tempo  que  o  voador. 

XERENTES,  tribn  de  aboiigcnes,  que  dominava  em 
parle  da  província  de  Goyaz. 

XE  Hl  MBA  1)0,  animal  pequeno,  insecto. 

XEXE'0,  pássaro  cantador. 

XICÀ,  arvore  do  mato  virgem. 

XIMBIUÁS.  V.  ARAE  S. 

XIMBURU',  peixe  de  rio. 

XIQUITOS,  tribii  de  aborigenes,  que  dominava  em  parte 
da  pro\incia  de  Mato-Grosso. 

XIIJIQUANOS,  tribu  de  aborigenes,  que  dominava  em 
parle  da  província  de  Mato-Grosso,  também  são  conhecidos 
por  Linguás. 

XOMANAS,  cabilda  de  sylvicolas  do  Pará. 

XUPÈ,  abelha  negra  j  ha  duas  espécies:  mangangá  ou 
grande;  q pequena. 

Y. 

YUCUNAS,  cabilda  de  sylvicolas  do  Pará. 
YUPITJA'S,  cabilda  de  svlvicolas  do  Pará. 
YURARA'-RETE,  espécie  de  tartaruga. 

z. 

ZABELEZ,  espécie  de  perdiz  de  pernas  amarellas. 
ZOBILHO.  V.  JARATICACA. 

ZUNGU',  muitas  habitações  pequenas  e  juntas,  á  maneira 
de  cortiço. 


FIM.  ^^ 


Emp.  Typ.— DOUS  de  dezembro— de  P.  Brito 
Impressor  da  Casa  Imperial. 
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